
Volta Redonda-RJ, Segunda-feira, 28 de Outubro de 2024     	 www.correiosulfluminense.com.br	 			Ano	II	 			Nº	485    R$ 2,00

E D I Ç Ã O  S U L  F L U M I N E N S E

UMA PUBLICAÇÃO DO CORREIO DA MANHÃ

Fundado em
23 de Novembro

 de 2022

Fundador 
Cláudio Magnavita

Impresso em Volta Redonda-RJ

Antropofagia na direita: Bolsonaro perdeu 
para ex-aliados em Angra e agora em Goiânia

MAGNAVITA - PÁGINA 3

CSN anuncia 
100 vagas de 
emprego para 
Usina de VR

PÁGINA 14

PÁGINA 8

Novo prefeito de Petrópolis comemora a 

vitória ao lado da família, sua esposa, Letícia 

Costa, os país, Vera Regina e Luciano Ham-

mes, e as irmãs Ingrid e Karin Hammes. Com 

108.306 (74,74%) votos válidos, Hingo Hammes 

(no centro da foto), do PP, foi eleito o prefeito 

de Petrópolis, na Região Serrana do Rio de 

Janeiro. Nas urnas, neste domingo (27), Hingo 

derrotou o candidato do PSOL, o deputado 

estadual Yuri Moura, que conseguiu apenas 

36.611 (25,26%) votos. O vice-prefeito é Albano 

Batista Filho, conhecido como Baninho. 

Oportunidades são destinadas a cargos 
técnicos e operacionais para várias áreas; 
inscrições	terminam	em	30	de	novembro

PÁGINA 15

V.Redonda terá ônibus gratuito no dia do Enem
Divulgação/VRFC

CORREIO DO VALE PÁGINA 14

Roberto Cortes, presidente e CEO 
da Volkswagen Caminhões e Ônibus, 
é o mais novo Cidadão Resendense. O 
executivo recebeu o título honorário esta 
terça-feira (22) da Câmara Municipal de 
Resende (RJ) durante cerimônia come-
morativa aos 223 anos da cidade.

Presidente da 
Volkswagen 
vira Cidadão 
Resendense

BM prorroga 
inscrições 
para o edital  
‘Cultura Viva’

Mega Cidadania 
marcada para dia 
31 de novembro

PÁGINA 16

PÁGINA 16

O deputado Jari Oliveira entrega homenagem a Flávio Horta

Hingo Hames (PP) eleito prefeito de Petropólis
Divulgação/VRFC

CORREIO VALE DO PARAÍBA PÁGINA 15

Construção 
do Samu em 
Mauá entra 
em nova fase

INB conclui 
recarga de 
combustível 
para Angra 2

PÁGINA 14

A INB (Indústrias Nucleares do Bra-
sil), concluiu, na sexta-feira (25), o últi-
mo transporte da 20ª Recarga de Angra 
2.  Ao todo, foram transportados, sob res-
ponsabilidade da Eletronuclear, 11.000 
varetas com pastilhas de urânio enrique-
cido na fabricação.

O Conexão Mega Cidadania já tem 
data e lugar para a próxima edição: 30 de 
novembro na Praça Brasil, no bairro Vila 
Santa Cecília. O anúncio foi feito nesta 
sexta-feira (25) pelo prefeito Antonio 
Francisco Neto, do PP, na sexta-feira, dia 
25.

CORREIO DO VALE PÁGINA 14

Hingo do PP 
vence eleição 
para prefeito 
de Petropólis

SÉRGIO CABRAL

‘Houston, 
wou have a 
problem’

PÁGINA 3

MOLICA

Esquerda 
abandonou 
esquerda

PÁGINA 2

O deputado estadual Jari 
Oliveira (PSB) entregou neste 
sábado, 26, uma homenagem 
ao Volta Redonda Futebol 
Clube pelo acesso à Série B do 
Campeonato Brasileiro e pelo 

título inédito de campeão da 
Série C. O parlamentar entre-
gou uma Moção de Louvor e 
Congratulação ao presidente 
do clube, Flávio Horta. O time 
retorna à segunda divisão.

B.Mansa vacina 
contra tétano e 
coqueluche 

PÁGINA 14

Doc. sobre a Vila 
Mimosa sedua 
plateias na 
Mostra de SP

PÁGINA 5

Para	celebrar	os	20	anos	de	um	de	seus	
álbuns	mais	potentes,	o	U2	resgata	faixas	não	
aproveitadas	em	‘How	To	Dismantle	An	Atomic	
Bomb’	que	agora	viram	um	álbum	independente

Divulgação

O álbum que saiu 
das sombras de um 
grande sucesso

PÁGINA 

Luiza Chataignier/Redes da Maré

O U2 

apelidou 

o trabalho 

de álbum-

sombra de 

seu disco 

de 2004

Oriente e Nordeste se misturam 

no yakisoba de carne de sol, um 

dos pratos selecionados para o 

3º Festival de Comida de Favela 

que reúne bares e restaurantes 

do Complexo da Maré

PÁGINA 8
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O CORREIO SUL FLUMINENSE NA HISTÓRIA 

FUNDADOR DE VASSOURAS
Francisco Rodrigues Alves foi 

um proprietário rural brasileiro, 
pioneiro do povoamento de Vassou-
ras. Nascido em Portugal, emigrou 
para o Brasil na infância, se estabe-
lecendo na região que atualmente 
pertence ao município Engenheiro 
Paulo de Frontin. Em 1782, o piloto 
da Câmara do Rio de Janeiro, Félix 
Álvares de Melo, lhe concedeu a 

sesmaria de um terreno no “sertão 
da Serra de Santana, no mato detrás 
do Morro Azul”. Tal área atualmente 
é conhecida como Vassouras. Fran-
cisco foi um dos primeiros a parti-
cipar do plantio de café no vale do 
Rio Paraíba do Sul. Em suas terras, 
surgiu um pequeno povoado, que 
mais tarde consolidou a área como 
vila de Nossa Senhora Conceição de 

Vassouras – por conta disso, Alves 
é considerado fundador da cidade. 
Francisco morreu em Vassouras, no 
ano de 1846, sendo enterrado no ce-
mitério da Igreja Matriz local. Com 
sua esposa, Antônia Barbosa de Sá, 
foram origem de uma grande des-
cendência que inclui fi guras como 
o ex-ministro Raul Fernandes e o 
cantor Lobão.

‘Precisamos odiar os ultraprocessados para deixar de 
comê-los’, diz autor de best-seller sobre alimentos  

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1- DISPUTA INTERNA NO 
PT. Derrotas nas eleições pre-
cipitam disputa interna pelo 
comando do PT. Gleisi chama 
de legítima candidatura do Nor-
deste, enquanto ministros de 
Lula querem Edinho na vaga. 
Por Catia Seabra e Victoria Aze-
vedo. A briga pela condução do 
partido é travada dentro da força 
política liderada por Lula, a CNB 
(Construindo um Novo Brasil). 
O presidente atua para deter a 
implosão da tendência em meio 
à troca de acusações de seus in-
tegrantes. Enquanto uma ala da 
CNB prega a renovação da dire-
ção do partido —tendo à frente 
o prefeito de Araraquara, Edinho 
Silva—, outra responsabiliza mi-
nistros de Lula pelo resultado do 
PT nas urnas. À frente do parti-
do, Gleisi tem feito críticas à po-
lítica econômica conduzida por 
Fernando Haddad (Fazenda), 
apontado como um nome para a 
sucessão de Lula caso o presidente 
não busque a reeleição. As críticas 
de Gleisi a teriam afastado do nú-
cleo do governo. (...) (Folha de S. 
Paulo)

2-’PRECISAMOS ODIAR OS 
ULTRAPROCESSADOS para 
deixar de comê-los’, diz autor de 
best-seller sobre a  indústria de 
alimentos. Por André Biernath. O 
médico e escritor Chris van Tulle-
ken defende que, em prol da saúde 
pública, alimentos ultraprocessa-
dos recebam o mesmo tratamento 
dado aos cigarros. Infectologista 
do Hospital de Doenças Tropicais 

de Londres, professor da Univer-
sidade College London, no Reino 
Unido, e apresentador de alguns 
programas na BBC, ele também 
é autor do livro Gente Ultrapro-
cessada - Por que Comemos Coi-
sas que Não São Comida, e Por 
Que Não Conseguimos Parar de 
Comê-las (Editora Elefante). A 
obra virou best-seller (termo usa-
do para descrever um livro que 
alcançou elevado sucesso comer-
cial), ganhou prêmios e foi recen-
temente traduzida e lançada em 
português. Mas as conexões do 
trabalho de van Tulleken com o 
Brasil são bem mais antigas. Isso 
porque o conceito de ultraproces-
sados foi desenvolvido pela equipe 
liderada pelo epidemiologista bra-
sileiro Carlos Monteiro, professor 
da Faculdade de Saúde Pública da 
Universidade de São Paulo (USP) 
— que, inclusive, assina o prefá-
cio do novo livro. O médico bri-
tânico confessa que duvidou do 
conceito de ultraprocessados de 
início e achava que os malefícios 
apontados nos estudos estavam 
relacionados apenas aos excessos 
de gordura, açúcar e sal presentes 
em muitos desses produtos. Em 
entrevista à BBC News Brasil, 
van Tulleken sugere que países e 
governos tomem ações mais con-
tundentes para diminuir o con-
sumo de ultraprocessados entre 
a população. BBC News Brasil 
- Depois desses anos de pesquisa, 
na sua opinião, qual a forma mais 
simples de explicar o que é um ul-
traprocessado? Van Tulleken - Se 
você pegar um alimento e precisar 

ler a lista de ingredientes, pro-
vavelmente estará diante de um 
ultraprocessado. E, se nessa lista, 
aparecem ingredientes que você 
não encontra em qualquer cozi-
nha ou despensa, defi nitivamente 
está diante de um ultraprocessado. 
Há algumas exceções. A Nestlé, 
por exemplo, fabrica um cereal 
de trigo que não é tecnicamente 
um ultraprocessado. Mas a maio-
ria dos produtos que garantem 
dinheiro para Nestlé, Danone, 
Pepsico, Kra�  Heinz, Coca-Cola, 
Mondelez e outras dessas empre-
sas são ultraprocessados. BBC 
News Brasil - No livro, você faz 
comparações entre a indústria ali-
mentícia e a indústria do tabaco, 
e também entre ultraprocessados 
e cigarros. Van Tulleken - Bem, 
essas indústrias não são apenas 
semelhantes. Elas são a mesma 
coisa. Em meados dos anos 1980, 
uma das maiores companhias de 
cigarro do mundo, a RJ Reynolds, 
comprou a Nabisco, uma enor-
me empresa alimentícia. Nessa 
mesma época, a Philip Morris 
[indústria tabagista] comprou a 
General Foods [de alimentos]. 
Falamos, então, dos mesmos con-
glomerados [embora essas empre-
sas tenham sido desmembradas e 
mudado de mãos nas décadas se-
guintes]. BBC News Brasil - Mas 
existe algum lugar do mundo em 
que essa regulamentação sobre os 
produtos ultraprocessados fun-
ciona? Na sua visão, quais seriam 
as maneiras de mudar esse siste-
ma? Van Tulleken - Chile, México 
e Argentina têm políticas públicas 

muito boas neste sentido. O Bra-
sil também está desenvolvendo 
coisas interessantes. Precisamos 
de um sistema de alerta nas em-
balagens que seja maior que as 
logomarcas das empresas ou dos 
produtos. Temos departamentos 
de pesquisa e cientistas sempre ci-
tados pela imprensa que recebem 
verbas de Pepsico, Mars e Nestlé. 
(...) (BBC News Brasil). A nutri-
cionista Kayla Daniels, fundado-
ra da Kayla’s Nutrition, elaborou 
uma lista com nove alimentos 
ultraprocessados que muitas vezes 
não imaginamos que sejam preju-
diciais à saúde: Iogurtes proteicos. 
Leite vegetal. Barras de proteínas. 
Shakes substitutos de refeição. 
Barras de granola. Pão de forma. 
Macarrão instantâneo. Salsichas. 
Refrigerantes dietéticos. (...) (R7)
  
3-BARRAGEM DE MARIA-
NA. Acordo com empresas vai 
distribuir R$ 40 bilhões aos 
atingidos pela barragem de Ma-
riana. Barragem, da empresa Sa-
marco, se rompeu em novembro 
de 2015, deixando 19 mortos e 
rastro de destruição ambiental e 
econômica. Por Delis Ortiz, TV 
Globo. Ao todo, 49 municípios 
foram atingidos, direta ou indire-
tamente. (...) (g1)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

A maior derrota da esquer-
da neste outubro não foi eleito-
ral, mas política: para ter chan-
ces de vitória, muitos de seus 
candidatos tiveram que abrir 
mão de posições históricas, de-
sistiram de lutar pelo que de-
fendem — na prática, deixaram 
de ser de esquerda.

Isso fi cou mais evidente no 
campo do comportamento, em 
pautas como descriminaliza-
ção do aborto e de drogas, mas 
também em questões econô-
micas, como um sim acrítico à 
pregação de um projeto ilusório 
de empreendedorismo simboli-
zado por Pablo Marçal — um 
sujeito que enriqueceu com a 
venda de falsas esperanças, o 
único produto que tem em sua 
prateleira.

Não há espaço nem merca-
do para que milhões de pessoas 
sigam o exemplo dele: haveria 
muitos ilusionistas oferecendo 
fórmulas mágicas de sucesso e 
poucos otários disponíveis para 
comprá-las.

Todo mundo tem o direito 
de tentar montar o próprio ne-
gócio, mas a ênfase no faça você 
mesmo comete a covardia de 
jogar no pobre a culpa por ser 
pobre. Como se a responsabili-
dade não fosse principalmente 

do Estado e da sociedade que 
negam à maioria dos cidadãos 
condições objetivas — educa-
ção, transporte, atendimento 
médico — para a construção de 
uma vida melhor.

Uma pobreza hereditária 
como a nossa está estruturada 
no modelo de país. Na nossa 
situação, o grito de   “Pare de 
reclamar e empreenda!” é qua-
se um sinônimo do “Se vira aí, 
mané”. Os meritocratas gostam 
muito de comparar corredores 
bem alimentados e calçados 
com sapatilhas de corrida com 
famintos que entram descalços 
na pista.

A ascensão da extremismo 
bolsonarista foi decisiva no 
processo de endireitização da 
esquerda. O avanço e a aceita-
ção popular de pautas radicais, 
muitas delas baseadas em me-
dos e mentiras como a história 
do kit gay, reduziram o ânimo 
da esquerda de fazer o básico 
de uma luta política: contes-
tar, argumentar, tentar mudar 
posições.

A sociedade brasileira engo-
liu uma reforma previdenciária 
que preserva privilégios de mi-
litares e de instituições privadas 
que se apresentam como não 
tendo fi ns lucrativos, comprou 

a versão empresarial e aceitou 
a redução de seus direitos tra-
balhistas. A esquerda berrou 
quando era oposição; voltou ao 
governo e tratou de não mexer 
nesses vespeiros.

É preciso reconhecer que 
Jair Bolsonaro nunca mudou 
suas pregações, soube nadar 
contra a corrente ao defender 
a tortura, a ditadura militar e 
a violência policial, ao zombar 
de pautas básicas dos direitos 
humanos. Uma agenda que aca-
baria embrulhada para presente 
por Olavo de Carvalho e trans-
formada em farol por milhões 
de pessoas.

Diferentemente do que 
fez Bolsonaro, a esquerda de-
monstra não suportar o peso 
da oposição às suas próprias 
teses. Ao abrir mão da descri-
minalização de drogas, colabo-
ra para manter o preconceito 
e o encarceramento de jovens 
pobres, a grande maioria presa 
sem portar armas. 

Ao abandonar o tema da 
descriminalização do aborto, 
a esquerda colabora para a ma-
nutenção de uma hipocrisia: a 
sociedade brasileira admite a 
interrupção da gravidez em 
qualquer caso, desde que seja 
na clandestinidade. Em 2021, 

150 mil mulheres foram in-
ternadas no Brasil para tratar 
consequências de abortos, 
quase todos ilegaais. Mas, no 
mesmo ano, houve abertura 
de apenas 333 processos para 
apurar o que é considerado 
crime. 

Ou seja, quase todos os que 
souberam de casos de aborto 
ilegal — feitos por amigas, fi -
lhas, primas, sobrinhas — não 
deram queixa na polícia; na 
prática, não consideraram que 
elas tenham cometido um cri-
me.  É bem provável que teriam 
outra atitude se soubessem que 
uma delas tivesse praticado um 
homicídio.

Dá trabalho explicar, con-
vencer, lutar contra precon-
ceitos, mas é necessário: isso é 
política, caramba.  Ao deixar 
de tratar embates necessários, 
candidatos de esquerda abri-
ram caminho para a eleição de 
oportunistas que se valem do 
discurso em defesa da família 
— de um modo geral, a própria 
família —, negaram o que pen-
sam e demonstraram rendição 
ao que dizem contestar. As ur-
nas demonstraram que o eleitor 
prefere uma direita que diz seu 
nome a uma esquerda que fi nge 
ser o que não é.

Fernando Molica

A esquerda que abandonou a  esquerda

Opinião do leitor

Municípios

Dos mais de 5 municípios brasileiros, mais 

ou menos 60 tiveram segundo turno. Das duas 

uma: ou muitas cidades já sacramentaram logo 

a disputa no primeiro turno ou o país tem mui-

tas cidades com menos de 100 mil habitantes. 

Acho que está na hora do IBGE rever a formação 
dos municípios. 

Alberto Lacramón Verdugo 

São Paulo - São Paulo

A certeza geral 
da impunidade

América no centro do 
mundo novamente

EDITORIAL

Uma recente onda de vio-
lência envolvendo torcedores 
de futebol tem alarmado o pú-
blico e destacou uma questão 
essencial: o problema não é o 
futebol em si, mas sim a falta de 
punições efetivas contra quem 
usa o esporte como pretexto 
para praticar crimes. Casos de 
agressões como os ocorridos no 
Rio de Janeiro, com torcedores 
do Peñarol atacando banhis-
tas e trabalhadores, e o trágico 
confronto entre membros das 
torcidas organizadas Mancha 
Verde, do Palmeiras, e Máfi a 
Azul, do Cruzeiro, que deixa-
ram uma vítima fatal, eviden-
ciam um quadro de impunida-
de e irresponsabilidade social 
que ameaça as bases do que o 
futebol deveria representar.

É preciso entender que o fu-
tebol é, antes de tudo, uma víti-
ma. Ele é explorado por indiví-
duos violentos que se escondem 
em seus núcleos e bandeiras 
para causar agressões gratuitas, 
sem qualquer ligação com a pai-
xão pelo esporte. Assim, punir 
clubes ou restringir a presença 
de torcedores nos estádios ape-
nas desloca o problema para 
fora do ambiente futebolístico.

No entanto, é importante 
reconhecer que a impunidade 
não é um problema exclusivo 

do futebol. Ela é uma certeza 
geral na sociedade brasileira 
para quem está disposto a co-
meter crimes. A falta de res-
ponsabilização e a leniência do 
sistema judicial criam um am-
biente propício para a violência 
e a criminalidade.

A impunidade se manifesta 
em todos os níveis da sociedade, 
desde crimes comuns até cor-
rupção e crimes de colarinho 
branco. Isso gera uma sensação 
de desamparo e indignação en-
tre os cidadãos, que sentem que 
o sistema não protege os ino-
centes nem puni os culpados.

O que se deve combater é 
a impunidade sobre o CPF da-
queles que praticam esses atos 
criminosos. Cada agressor deve 
responder individualmente pe-
los seus atos, com avaliações que 
vão desde multas até prisão e, se 
necessário, restrições severas de 
acesso a eventos esportivos.

É fundamental que as au-
toridades adotem medidas 
preventivas, como melhorar a 
segurança nos estádios e arre-
dores, fortalecer a cooperação 
entre forças de segurança e clu-
bes, implementar programas de 
educação e conscientização so-
bre violência e respeito, e pro-
mover ações de inclusão social 
e combate à exclusão.

Novembro vem com o fu-
ração eleitoral norte-america-
no. Passadas as comemorações 
do Dia das Bruxas, resta saber 
qual será a celebração de cada 
partido, depois de comer mui-
tos doces. Ou melhor, quem vai 
saborear o melhor doce. 

Donald Trump e Kamala 
Harris brigam voto por voto 
em estados considerados pên-
dulos: Arizona, Geórgia, Neva-
da, Carolina do Norte, Michi-
gan, Pensilvânia e Wisconsin. 
Destes, três são cruciais, por 
estarem na região dos lagos — 
os últimos — pela indústria. 
Geórgia e Carolina do Norte 
tendem mais para os Repu-
blicanos, enquanto Arizona e 
Nevada para os Democratas. 
Por isso, não são tão cobiçados 
quantos os outros, que vão tro-
cando de cor a cada eleição.

Só tivemos um debate entre 
os dois e Kamala foi mais enfá-
tica que Trump. Resta saber se 
essa ferocidade toda será trans-

mitida em votos. Dezoito mi-
lhões de pessoas já declararam 
seu presidente antecipadamen-
te pelos correios. 

Mais do que o lema de 
Trump, “Fazer a América Gran-
de Novamente” ou a continui-
dade do que os Democratas 
vêm fazendo depois de quatro 
anos do trumpismo, o mundo 
está de olho em como serão os 
EUA, mais uma vez, após outra 
turbulenta eleição. Coinciden-
temente, desde que Trump foi 
alçado como a estrela Repu-
blicana, todos os pleitos foram 
acirrados. Ele pode ter feito um 
bom governo, mas tem uma 
dialética feroz e implicante com 
os adversários. Dos três Demo-
cratas, Kamala foi quem mais o 
enfrentou com sagacidade, pois 
Biden e Hillary não foram tão 
espertos quanto a jurista. 

No dia 5 de novembro, o 
mundo vai saber quem será o 
novo presidente dos Estados 
Unidos da América. 

Reprodução/Viajali

Mirante de Vassouras
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  ANTROPOFAGIA DE DI-
REITA - A política adora a traição, 
mas rejeita o traidor. Nos dois casos 
em que o ex-presidente Jair Bolso-
naro se envolveu até a medula para 
eleger seus candidatos pessoais, ele 
naufragou. Nas duas situações ele 
concorreu contra aliados históri-
cos. Em Angra dos Reis, Bolsona-
ro apoiou a candidatura de Rena-
to Araújo, contrariando o nome 
escolhido pelo prefeito Fernando 
Jordão, um bolsonarista roxo. Em 
Goiânia, ele apoiou o candidato 
Fred Rodrigues, gerando um con-
fronto com o governador Ronaldo 
Caiado, o mais antigo nome da di-
reita, desde a época da UDR. Ga-
nhou o Sandro Mabel, o candidato 
de Caiado.  

  VOO SOLITÁRIO - Já o can-
didato do PL em Niterói, o deputa-
do Carlos Jordy, teve surpreendentes 
42,2% dos votos válidos, contra Ro-
drigo Neves que teve 39 mil votos a 
mais. O ex-presidente Jair Bolsonaro 
não incluiu a cidade no seu roteiro de 
apoio. Só o PL do Rio acreditava nas 
chances de Jordy.

 OPOSIÇÃO REAL - Tanto em 
Niterói como no Rio, os dois pre-
feitos eleitos terão pela primeira vez 
uma parte da Câmara dos Vereadores 
realmente hostil. Terão uma oposi-
ção real, principalmente em Niterói, 
onde o prefeito eleito Rodrigo Neves 
sempre teve o legislativo municipal 
no bolso do colete.

  GURU - A vitória de Hingo 
Hammes em Petrópolis é mais um 
alfi nete de sucesso no mapa político 
do publicitário Paulo Vasconcelos, o 
mesmo que ganhou em Nova Igua-
çu e conquistou a vitória do governa-
dor Cláudio Castro no primeiro tur-
no. Vasconcelos e Hammes tiveram 
uma alquimia positiva já no primei-
ro encontro e ele se apaixonou pela 
campanha petropolitano. A estraté-
gia para o segundo turno foi acerta-
da. Evitaram os confl itos e não caí-
ram nas armadilhas provocativas do 
adversário.

  QUEIXA-CRIME - O depu-
tado estadual Yuri Lucas deixa a 
disputa pela prefeitura de Petró-
polis levando um passivo crimi-
nal. O deputado federal Dr. Lui-
zinho vai entrar com queixa-crime 
contra o candidato do PSOL, pela 
postagem ofensiva e criminosa que 
realizou nas redes sociais contra o 
parlamentar. A META retirou do 
ar o vídeo depois de decisão judi-
cial. Agora o embate será criminal.

PINGA-FOGO

A escalada da guerra no Oriente 
Médio só faz crescer. A entrada do pa-
trocinador do terror e do ódio a Israel, 
o Irã, aumentou a temperatura em grau 
assustador. Sua relevância econômica, 
comercial e bélica tem sustentação russa 
e chinesa, seus principais parceiros.

Wladimir Putin e Bashar al-Assad 
são aliados e os russos têm base na Síria. 
O presidente russo foi vital para o dita-
dor sírio no enfrentamento aos sunitas 
alucinados do EI, o exército islâmico, 
patrocinados pela Arábia Saudita e os 
EUA, até verifi car que eram alucinados 
sanguinários e que matavam sem pieda-
de norte-americanos e ocidentais. Além 
de devastar patrimônios que contam os 
primeiros passos de nós, humanos.

Sunitas e xiitas se odeiam. Milhões de 
pessoas morreram ao longo da história pela 
luta hegemônica da região. Os radicais dos 
dois lados usam a fé do povo muçulmano 
e distorcem a interpretação do sagrado 
Alcorão para buscar a hegemonia de suas 
sociedades. Veja o Iêmen. Milhares de 
pessoas morrem enquanto o Irã e a Arábia 
Saudita, respectivamente líderes do bloco 
sunita e xiita, fi nanciam os seus grupos ra-
dicais. O Iêmen só se unifi cou em 1990. O 
norte veio do Império Otomano e o Sul da 
colonização britânica. Habitam o país 30 
milhões de seres humanos. Pouco se fala da 

matança diária por lá. Aliás, leitora e leitor, 
já reparou como a repercussão das tragé-
dias no planeta tem pesos diferentes? 30 
pessoas mortas nos EUA têm mais reper-
cussão na mídia que 300 mortos no Iêmen 
ou na maior parte dos países do mundo. 
Assim é, infelizmente.

Pois bem, se Donald Trump vencer a 
eleição para presidente, a tensão vai fi car 
pior. Ama se relacionar com déspotas e 
tem desprezo pela democracia. Jogou 
contra todos os organismos interna-
cionais do bloco democrático, como a 
OTAN. Desprezou o quanto pôde a Or-
ganização das Nações Unidas.

Por falar em ONU, após a eleição de 
Kamala Harris, assim seja!, será hora da 
presidente do país mais poderoso do pla-
neta estimular e pressionar a entidade que 
une os países no mundo, criada para man-
ter a paz e o fortalecimento da cidadania 
pós II Guerra Mundial, agir para frear Ne-
tanyahu, liquidar o Hamas e o Hezbolah, 
e dar um basta no que os dirigentes do Irã 
promovem de horror pelo mundo. Valo-
rizar Israel como único país democrático 
e civilizado da região e salvar o povo árabe 
dos ditadores e autocratas que usam Deus 
para praticar o mal. Assim seja.

*Jornalista. Instagram: 
@sergiocabral_fi lho

Não acredito nas teorias de 
conspiração, das que pululam nas 
redes sociais. Mas, como diz a sa-
bedoria espanhola, no creo en bru-
jas, pero que las hay, las hay. O fato 
que se observa é o estado querendo 
ser mais importante e maior que a 
nação; querendo mandar na nação. 
Deixemos claro: o estado existe por 
causa da nação, criado pela nação 
para haver uma ordem, adminis-
trada pelo estado, com autoridades 
escolhidas pela nação. O estado 
está a serviço da nação e é sustenta-
do por ela para prestar bons servi-
ços públicos. Todos os recursos do 
estado são da nação, que gera esses 
recursos. Estado não cria riqueza, 
apenas a distribui. O estado não é 
o dono da nação nem seu patrão; ao 
contrário, a nação é a dona do esta-
do e sua mandante. Para fazer leis e 
governar, é preciso ter a procuração 
do voto da nação. Para ficar mais 
claro: o estado são os governos, em 
seus três poderes e a nação é o povo, 
os cidadãos, eleitores e pagadores 
de impostos.

Isso posto, voltemos ao que se 
observa. Os integrantes do estado 
estão cada vez mais invertendo a 
ordem de poder da democracia em 
que primeiro é o povo, a fonte do 
poder, mandante; depois o gover-

no, mandatário. Ao inverter, deixa 
de haver democracia para imperar 
totalitarismo, tal como o que foi 
posto em prática - e fracassou - na 
União Soviética. A sátira de um re-
gime assim invertido está no livro 
1984, de George Orwell, que hoje 
mais parece uma profecia. Agentes 
do estado tentam sufocar a nação 
pela censura e pelo medo. O teste 
feito durante a pandemia mostra 
que, com apoio da mídia a criar pâ-
nico, é possível impor obediência 
cega e até suspender direitos fun-
damentais previstos em cláusula pé-
trea da Constituição.

Nada dessa operação de sufoco 
da cidadania precisaria ter sido fei-
to se não tivessem surgido as redes 
sociais e um deputado cancelado 
por décadas, chamado Jair. As re-
des permitiram que as pessoas iso-
ladas em suas convicções passassem 
a trocar opiniões e descobrirem 
que eram muitos. Enquanto isso, 
o deputado virou candidato a pre-
sidente, soprou oxigênio na brasa 
dormida e catalisou a maioria an-
tes silenciosa. A cidadania passi-
va ficou ativa e a tranquilidade da 
idéia única imposta nas escolas e 
na mídia acabou. Reagiram contra 
a polaridade que surgiu - como se 
sabe, polaridade só existe quando 

já não há um, mas dois. O controle, 
que vinha paulatinamente calando 
consciências, entrou em emergên-
cia e se tornou agressivo. Os direi-
tos constitucionais foram ofusca-
dos para punir o uso da liberdade 
de expressão, que é a arma mais efi-
caz contra totalitarismos.

Já não se usam fuzis e canhões 
para impor-se a corações e men-
tes.  Começaram então a usar ou-
tras armas, inspiradas por Antonio 
Gramsci, para enfraquecer a famí-
lia - hoje até as palavras sagradas 
mãe e maternidade  se tenta banir 
via Supremo, numa ação movida 
pelo PT. Os valores cristãos são os 
mais atacados, com vistas a enfra-
quecer as idéias que solidificaram 
a cultura ocidental. Sabem que a 
cultura judaico-cristã é uma sólida 
barreira à imposição do pensamen-
to único. Para isso se quer impor 
tutela, mas o estado está debilita-
do por gastar demais - e arrecadar 
tem limite. Estado desmoralizado 
e a mídia que o apoia está tão desa-
creditada, que essa união não tem 
força para acorrentar a nação, que 
é maioria na defesa de princípios 
éticos e libertários. Há consciência 
de que controle é o mal, porque 
controlar o que se fala e o que se 
pensa é escravizar. 

Sérgio Cabral* Alexandre Garcia

“Houston, we have 
a problem”

A nação que dormia

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

Cláudio Magnavita entrevistando o prefeito eleito de Petrópolis, 
Hingo Hammes, na Praça Dom Pedro, após os resultados das eleições

Fotos Caio Garin

Marfan Martins Vieira será homenageado durante congresso no Rio

Divulgação/ MPRJ

Congresso do CNPG homenageia Marfan Martins Vieira

O ex-procurador-geral de Justiça 
do Estado do Rio de Janeiro, Marfan 
Martins Vieira, será o homenageado 
do II Congresso do Conselho Nacio-
nal de Procuradores-Gerais do Minis-
tério Público dos Estados e da União 
(CNPG), que acontece nos dias 28 
e 29 de outubro na Fundação Getu-
lio Vargas, no Rio. Marfan presidiu o 
CNPG nos anos de 2007 e 2008.

Nascido em Caxambu (MG), 
Marfan bacharelou-se na Faculdade 
Nacional de Direito, em 1974, iniciou 
a carreira como defensor público, em 
1981, no quadro da Assistência Ju-
diciária do Estado do Rio de Janeiro 
(atual Defensoria Pública), e em 1983 
ingressou no MPRJ como promotor 
de justiça substituto. Exerceu o cargo 
de procurador-geral por dois biênios 
consecutivos (2005-2009), retornan-
do ao cargo no período 2013-2017.

Além de PGJ, sua trajetória com-
preende, entre outras atividades, a 
participação como integrante do 
Grupo de Acompanhamento dos 
Trabalhos da Assembleia Nacional 
Constituinte entre 1987-1988, pro-

  PREMISSA ERRADA - A tentati-
va de demonizar o ex-prefeito Bernardo 
Rossi na campanha de Petrópolis não 
funcionou. Ele é muito querido pela 
população e a ideia da sua rejeição é fal-
sa. Hoje, Rossi é o petropolitano mais 
próximo ao governador Cláudio Castro 
e ocupa a poderosa Secretaria de Meio 
Ambiente.

  E O TUFI? - O candidato derrotado 
do PSOL em Petrópolis Yuri Lucas até 
agora não explicou a postagem do pre-
feito Rubens Bomtempo que o associa 
ao polêmico empresário Tufi  Meres. Ele 
processou a imprensa por coisas meno-
res, mas nunca negou sua relação com 
Meres, como foi apontado por Bom-
tempo e publicado pelos jornais.

  TRAIÇÃO PARTIDÁRIA - 
Anotem: derrotado, o candidato do 
PSOL Yuri Lucas pode deixar a le-
genda. Ele atribuiu a sua rejeição a 
sua sigla partidária e durante a cam-
panha tentou ampliar diversas “vaci-
nas” contra as principais bandeiras da 
agremiação partidária. Não será sur-
presa se for para o PDT. As portas do 

PSB estão lacradas pelo prefeito 
Rubens Bomtempo, que não o per-
doa pela traição eleitoral.

 VITÓRIA DE CASTRO - O go-
vernador Cláudio Castro é quase pe-
tropolitano. Mergulhou no apoio 
a Hingo Hammes, indicou o vice 
Albano Batista Filho (Baninho) e 
apoiou a campanha do candidato do 
PP. O resultado esmagador das ur-
nas, com 74,74% dos votos válidos 
é a maior diferença entre candida-
tos do segundo turno da história da 
cidade, demonstrando o acerto do 
governador nas suas indicações. Ele 
prometeu apoio total ao prefeito elei-
to Hingo Hammes. É a primeira vez 
que a prefeitura fi ca em plena sinto-
nia com o governo do estado.

  FATOR WAJNGARTEN - O 
prefeito reeleito de São Paulo, Ricar-
do Nunes, telefonou para Fábio Wa-
jngarten que foi o grande articulador 
da sua candidatura junto ao bolsona-
rismo e não deixou crescer a ideia da 
candidatura de Ricardo Salles. A der-
rota do PSOL em São Paulo parecia 
impossível e só Wajngarten acredita-
va. Não será surpresa se ele for chama-
do para a administração municipal. Se 
ele não tivesse sido afastado da campa-
nha de reeleição de Bolsonaro, a histó-
ria do Brasil seria bem diferente.

  PETROPOLITANO - Piada 
de humor negro na política pe-
tropolitano: o deputado estadual 
Yuri Lucas, de volta a Alerj, vai de-
sistir do seu blog.

 MULTIPLAN - O governador 
Cláudio Castro recebe para almoço 
no Palácio Guanabara, nesta segunda, 
28, o empresário Eduardo Peres, pre-
sidente do grupo Multiplan, em com-
panhia do vice Vander Giordano.

  SALÁRIO ANTECIPADO - O 
prefeito de Volta Redonda, Antonio 
Francisco Neto,  vai antecipar para 
hoje, 28, Dia do Funcionário Público 
Municipal, o pagamento do salário de 
outubro dos servidores. Dexetalhe: 
tradicionalmente o pagamento é rea-
lizado no último dia útil de cada mês. 
A decisão foi tomada pelo prefeito por 
conta do feriado do Dia do Servidor, 
que é comemorado todos anos na últi-
ma segunda-feira de outubro.

  INJEÇÃO NA ECONOMIA - Se-
rão pagos aproximadamente R$ 65 mi-
lhões a cerca de 12,5 mil servidores, o 
que vai movimentar a economia da cida-
de nesse período. A  informação é da Se-
cretaria Municipal de Administração. 
Com este pagamento de outubro, a pre-
feitura já terá pago ao funcionalismo este 
ano cerca de R$ 700 milhões.

fessor da Faculdade Candido Mendes 
e a presidência dos seguintes órgãos: 
AMPERJ, entre 1998-2005 e 2009-
2012, CONAMP entre 2000-2004, e 
CNPG entre 2007-2008.

Congresso
Este ano, o congresso terá como 

tema central “A atuação institucional 
diante das transformações globais”, com 
ênfase nos avanços tecnológicos e seus 

impactos no presente e futuro da Justi-
ça. O evento ocorrerá no salão de con-
venções da Fundação Getulio Vargas 
(FGV), em Botafogo, Zona Sul do Rio 
de Janeiro, e reunirá toda a comunidade 
jurídica. A programação pode ser confe-
rida no site da Associação Nacional dos 
Membros do Ministério Público (CO-
NAMP), assim como podem ser feitas 
as inscrições.
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Quadro nas capitais 
consolida força do centro
Com cinco vitórias nos dois turnos, MDB e PSD saem vitoriosos

Por Rudolfo lago

O segundo turno consoli-
dou a vantagem do centro nas 
eleições deste ano. Nas capitais, 
o MDB sai como o partido mais 
vitorioso, elegendo os prefeitos 
de Porto Alegre, São Paulo e Be-
lém. Como os dois prefeitos que 
o partido já tinha elegido no pri-
meiro turno, o MDB passa a co-
mandar cinco das 26 sedes dos 
estados. O mesmo número de 
capitais que serão comandadas 
pelo PSD. O partido tinha fei-
to três delas no primeiro turno, 
e agora elegeu mais duas: Belo 
Horizonte Curitiba.

Os dois partidos saem, assim, 
como os grandes fiéis da balança 
para o futuro político do país em 
2026. Os campos da esquerda e 
da direita, que vinham até então 
polarizando a disputa, terão de 
conversar com os dois partidos. 
Sem haver ainda clareza de qual 
será o posicionamento.

O MDB, por exemplo, ree-
legeu o prefeito Ricardo Nunes 
em São Paulo com o apoio do 
governador Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), que é pré-can-
didato à Presidência em 2026, 
e também do ex-presidente Jair 
Bolsonaro, que tenta reverter 
a sua inelegibilidade. Isso, po-
rém, não significa um eventual 
apoio a um dos dois candidatos 
do campo da direita. Porque o 
MDB também elegeu o deputa-
do estadual Igor Normando, em 
Belém. Normando é primo do 
governador Helder Barbalho, 
que é extremamente governis-
ta, filho do senador Jader Bar-
balho e irmão do ministro das 
Cidades, Jader Barbalho Filho. 
O MDB ainda reelegeu o pre-
feito de Porto Alegre, Sebastião 
Melo, numa disputa direta com 
o PT, que tinha como candida-
ta a deputada federal Maria do 
Rosário.

Da mesma forma, o PSD 
apoiou Nunes e seu presidente, 
Gilberto Kassab, é secretário de 
governo do estado de São Paulo 
comandado por Tarcísio. E tam-
bém está mais ligado à direita 
o prefeito reeleito de Curitiba, 
Eduardo Pimentel. Mas Pimen-
tel ali derrotou a jornalista Cris-
tina Graeml (PMB), que era 
apoiada por Bolsonaro.

No primeiro turno, o PSD 
reelegeu o prefeito do Rio de 
Janeiro, Eduardo Paes, que é 
bastante fiel ao governo Lula. 
E, agora no segundo turno, o 
prefeito de Belo Horizonte, 
Fuad Noman, teve o apoio de-
clardo do PT e de Lula na dis-
puta contra o deputado federal 
Bruno Engler.

PL e Bolsonaro
Se a virada do primeiro para 

o segundo turno indicava uma 
possibilidade de avanço para o 
PL do ex-presidente Jair Bolso-
naro, isso não se confirmou nas 
urnas. O PL tinha candidatos 
no segundo turno em nove ca-
pitais. Mas elegeu somente dois: 
Abílio Brunini, em Cuiabá, e 
Emília Corrêa, em Aracaju.

Perdeu algumas disputas 
que considerava ganhas. A de-
putada estadual Janad Valcari 
aparecia à frente nas pesquisas 
em praticamente toda a cor-
rida eleitoral, como mostrou 
o quadro que o Correio da 
Manhã faz nas capitais desde 
o início do ano. Mas acabou 
perdendo em Palmas para o 
ex-senador Eduardo Siqueira 
Campos (Podemos), político 
tradicional da cidade, filho do 
primeiro governador do To-
cantins, Siqueira Campos.

Em alguns lugares, a derrota 
pode ser mais creditada ao pró-
prio Bolsonaro, que se empe-
nhou diretamente. Ele chegou 
a ir a Goiânia dar apoio a Fred 
Rodrigues (PL). Sua intenção 
era derrotar ali um nome que é 
potencial adversário à direita em 
2026, o governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado. Não conse-
guiu. Fred Rodrigues perdeu a 
eleição para o nome de Caiado, 
o ex-deputado federal Sandro 
Mabel.

Em Curitiba, Bolsonaro ra-
chou a própria direita. Oficial-
mente, o PL apoiava a reeleição 
do prefeito Eduardo Pimentel, 
inclusive com seu candidato 
a vice-prefeito, Paulo Mar-
tins. Mas Bolsonaro resolveu 
dar apoio à jornalista Cristina 
Graeml (PMDB). No caso, vi-
sando prejudicar uma eventual 
candidatura do governador Ra-
tinho Jr. (PSD) em 2026. Cris-
tina Graeml perdeu. Eduardo 
Pimentel foi reeleito.

PT e Fortaleza
Na disputa mais acirrada 

destas eleições, o PL teve nova 
derrota. E permitiu que o PT 
elegesse a sua única capital. Em 
Fortaleza, o deputado estadual 
Evandro Leitão (PT) venceu 
as eleições contra o também 
deputado estadual André Fer-
nandes, com uma diferença de 
menos de 1%.

Somados, então, primeiro e 
segundo turnos, MDB e PSD 
comandarão cinco capitais. O 
PL, quatro.. Mesmo número 
do União Brasil. PP e Podemos 
terão os prefeitos em duas. PT, 
PSB e Republicanos em uma.

Veja abaixo os resultados do 
segundo turno nas 15 capitais 
onde houve disputa:

Porto Alegre
O prefeito Sebastião Melo 

(MDB) venceu o segundo turno 
e está reeleito. Melo teve 61,40% 
dos votos, enquanto a deputada 
federal Maria do Rosário (PT) 
ficou com 38,47%.

Curitiba
O prefeito Eduardo Pi-

mentel (PSD) foi reeleito, 
com 57.64%. A jornalista 
Cristina Graeml (PMDB), 
que havia recebido o apoio do 
ex-presidente Jair Bolsonaro, 
apesar de o PL oficialmente 
estar com Pimentel, recebeu 
42,36% dos votos.

São Paulo
O prefeito Ricardo Nunes 

(MDB) foi reeleito prefeito, 
derrotando o deputado federal 
Guilherme Boulos (Psol). Com 
o apoio do governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas, e do 
ex-presidente Jair Bolsonaro, 
Nunes obteve 59,55% dos vo-
tos, enquanto Boulos, que era 
apoiado pelo presidente Lula, 
ficou com 40,43%.

Belo Horizonte
Depois de uma arrancada 

na reta final do primeiro turno, 
o prefeito Fuad Noman (PSD) 
acabou reeleito. O prefeito foi 
crescendo nas últimas semanas 
do primeiro turno, e venceu o 
segundo, com 53,75%. O depu-
tado federal Bruno Engler (PL) 
obteve 46,26%.

Aracaju
A vereadora Emília Corrêa 

(PL) venceu o advogado Luís 
Roberto (PDT). Emília é a nova 
prefeita, com 57,46% dos votos. 
Luiz Roberto obteve 42,54%.

João Pessoa
O prefeito Cícero Lucena 

(PP) foi reeleito prefeito na dis-
puta com o ex-ministro da Saúde 
Marcelo Queiroga (PL). Cícero 
Lucena teve 63,91% dos votos, e 
Queiroga obteve 36,09%.

Natal
O empresário Paulinho 

Freire (União Brasil) é o 
novo prefeito. Ele venceu a 
deputada federal Natália Bo-
navides (PT). Paulinho teve 
55,34%, enquanto Natália 
ficou com 44,66%.

Fortaleza
Na disputa mais apertada des-

tas eleições, o deputado estadual 
Evandro Leitão (PT) venceu a 
eleição sobre o também depu-
tado estadual André Fernandes 
(PL). Leitão é o único prefeito de 
capital eleito pelo PT. Ele obteve 
50,38% dos votos, contra 49,62% 
dados a André Fernandes.

Palmas
O ex-senador Eduardo Si-

queira Campos (Podemos) virou 
a eleição na capital do Tocantins. 
Ele venceu a deputada estadual Ja-
nad Valcari (PL), que vencera no 
primeiro turno e liderou as pes-
quisas na maior parte do tempo. 
Siqueira Campos teve 53,03%, 
contra 46,97% de Valcari.

Belém
O deputado estadual Igor 

Normando (MDB) foi o primeiro 
nome anunciado como vencedor 
das eleições no segundo turno. Ele 
já estava matematicamente eleito 
às 17h32, com 98,55% das urnas 
apuradas. Primo do governador 
Helder Barbalho, Igor Norman-
do venceu com 56,36% dos votos. 
Seu adversário, o deputado federal 
Éder Mauro, teve 43,64%.

Manaus
O prefeito Davi Almei-

da (Avante) conquistou novo 
mandato, sendo reeleito na dis-
puta com o deputado federal 
Capitão Alberto Neto (PL). 
Almeida obteve 54,59%, e Al-
berto Neto, 45,1%.

Porto Velho
Léo Moraes (Podemos) é o 

novo prefeito. O deputado esta-
dual passou em segundo ao final 
do primeiro turno, e virou as 
eleições no segundo turno. Léo 
Moraes teve 56,18%. Sua adver-
sária, Mariana Carvalho (União 
Brasil), que estava à frente no 
primeiro turno, teve 43,82%.

Cuiabá
Vitória do deputado fede-

ral Abílio Brunini (PL). Ele 
teve 53,80% dos votos, contra 
46,20% do seu adversário, Lú-
dio Cabral (PT).

Campo Grande
Apoiada pela senadora Tereza 

Cristina (PP), a prefeita Adriane 
Lopes (PP) foi reeleita. Ela ven-
ceu, com 51,45% dos votos, a ex-
-deputada estadual Rose Modesto 
(União Brasil), que teve 48,55%.

Goiânia
O ex-deputado federal 

Sandro Mabel (União Brasil), 
apoiado pelo governador de 
Goiás, Ronaldo Caiado, ven-
ceu Fred Rodrigues (PL), que 
tinha o apoio do ex-presidente 
Jair Bolsonaro. Mabel obteve 
55,53% dos votos, enquanto 
Rodrigues ficou com 44.47%.

Alexandre Neto/Divulgação

Kassab apoiou a reeleição de Ricardo Nunes em São Paulo

Reprodução/Instagram @igornormando

Em Belém (PA), Helder Barbalho elegeu Igor Normando

CORREIO POLÍTICO

Discussão que fica é o 
tamanho real de Lula

Fim de 2024, 
2026 é logo ali

Mais que buraco 2024

MP

Conserto

Questão

Alerta

Tomando-se o raciocínio 

de alguém que se reve-

la arguto observador da 

cena política, o presidente 

do PSD, Gilberto Kassab, 

usando-se as aspas dele, 

“Lula é maior do que a 

esquerda”. Isso já pode-

ria explicar como o PT foi 

mal em 2020, e ele ven-

ceu em 2022. E poderá 

vir a explicar 2026. Espe-

cialmente diante do se-

gundo aspecto. Como já 

dissemos por aqui no Cor-

reio Político, claramente 

o jogo do ex-presidente 

Jair Bolsonaro agora vi-

sou as próximas eleições 

presidenciais: menos do 

que ajudar a eleger pre-

feitos do seu campo, sua 

preocupação foi eliminar 

possíveis adversários nas 

próximas eleições dentro 

do seu mesmo campo. 

Há quem rejeite a ideia 

de que a eleição muni-

cipal projeta o humor 

do eleitor brasileiro para 

a próxima eleição presi-

dencial. Sobre isso, é me-

lhor observar os números. 

Tomemos por exemplo, 

o PT. Em 1996, o partido 

elegeu somente 112 pre-

feitos. Em 2000, já foram 

200. Então, Lula elegeu-se 

presidente em 2002 pela 

primeira vez. Em 2004, já 

foram 411 prefeitos. E Lula 

foi reeleito em 2006. Em 

2008, 557 prefeitos. E Dil-

ma Rousseff foi eleita em 

2010. Em 2012, o recorde 

de prefeitos do PT: 632. 

Então, em 2016, esse nú-

mero despenca para 254. 

Ano do impeachment de 

Dilma. Jair Bolsonaro elei-

to presidente em 2018. 

Em 2020, talvez a exce-

ção: o PT fez somente 179 

prefeitos. E Lula venceu 

Bolsonaro em 2022, mas 

numa eleição apertada. 

De um modo geral, po-

rém, é possível perceber 

que a discussão política 

nos municípios parece 

ir além da discussão do 

buraco de rua, da mera 

discussão dos problemas 

municipais. Há uma lógi-

ca política que permeia, 

e indica movimentos a fa-

vor ou contra.

Os resultados desta elei-

ção de 2024 parecem 

apontar para dois cami-

nhos. O primeiro: o discur-

so de esquerda perdeu 

espaço, e não parece ter 

respostas para alguns dos 

anseios do cidadão hoje, 

como as novas relações 

de trabalho. O segundo: a 

direita está dividida.

Quando, então, sancionou 

a “taxa das blusinhas”, o 

presidente Lula editou 

uma MP determinando a 

manutenção da alíquota 

zero para os medicamen-

tos importados até o valor 

máximo de US$ 10 mil a 

caixa. Mas aí o Congresso 

deixou a MP caducar na 

semana passada.

Na noite de sexta-feira 

(25), o governo federal pu-

blicou uma edição extra 

do Diário Oficial da União 
para consertar a irrespon-

sabilidade do Congresso 

anotada por aqui na colu-

na: os parlamentares dei-

xaram caducar MP que 

isentava a importação de 

medicamentos. 

A solução foi a edição na 

sexta-feira de uma nova 

Medida Provisória. Uma 

solução arriscada. Em 

tese, o governo não pode 

reeditar uma MP sobre o 

mesmo tema. A solução 

foi fazer modificações 
para dizer que é uma MP 

diferente. E torcer para 

que ninguém questione. 

Foi o Correio da Manhã 

quem deu o alerta. Quan-

do o Congresso aprovou a 

chamada “taxa das blusi-

nhas”, esqueceu-se que 

os remédios eram isentos, 

e que milhares de pesso-

as dependem esses me-

dicamentos para manter 

as suas vidas, e que eles 

iriam aumentar em 60%. 

Antonio Cruz/ Agência Brasil

Reprodução TV

Para onde vai o PSD de Kassab e a direita dividida?

Lula versus Bolsonaro: tudo igual em 2026?

POR RUDOLFO LAGO
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Reeleito, Ricardo Nunes 
pede união “de todos”

Por Gabriela Gallo

Cumprindo o que estava 
previsto nas pesquisas eleito-
rais, Ricardo Nunes (MDB) 
foi reeleito prefeito de São Pau-
lo por 59,35% dos votos. Ele 
venceu o segundo turno das 
eleições municipais, neste do-
mingo (27), na disputa contra 
o deputado federal Guilher-
me Boulos (PSOL), que teve 
40,65% dos votos. A diferença 
entre os candidatos quase che-
gou a um milhão e 70 mil votos.

Em seu discurso após elei-
to, Nunes declarou que “os 
próximos quatro anos serão os 
melhores da história da cidade 
de São Paulo”. E fez uma sina-
lização contrária à polarização 
política, num apelo de união a 
partir de agora.

“A campanha terminou. 
Não é hora de olhar para trás, 
é olhar de seguir em frente. A 
hora das diferenças passou, va-
mos governar para todos”, disse.

Eleito, Nunes tentou desco-
lar de sua candidatura qualquer 
extremismo. “O arco da minha 
campanha reuniu o centro e 
a direita, os extremos nunca”, 
afirmou. “O equilíbrio ven-
ceu todos os extremismos. São 
Paulo falou e a voz de São Pau-
lo precisa ser ouvida. O nosso 
povo enviou um recado para o 
Brasil inteiro: política sim, mas 
com resultado”, afirmou o pre-
feito reeleito.

“Líder maior”
Em seu discurso após eleito, 

Nunes agradeceu ao apoio do 
governador do estado, Tarcísio 
de Freitas (Republicanos), o 
qual o prefeito se referiu a ele 
como “líder maior”. Foi inter-
pretado como um recado ao 
ex-presidente Jair Bolsonaro, 

que apoiava Nunes mas sem de-
monstrar entusiasmo. Em um 
almoço ao final da campanha, 
chegou a dizer que o candidato 
à Presidência em 2026 era ele, 
constrangendo Tarcísio.

PCC
Porém, uma declaração do 

governador pode causar pro-
blemas ao mandato dele e de 
Nunes. Durante uma coletiva 
de imprensa na manhã de do-
mingo (27), ao lado de Ricardo 
Nunes, Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos) foi questionado 
sobre um “salve” da organiza-
ção criminosa PCC (Primeiro 
Comando da Capital) para que 
não se votasse na candidata à 
Prefeitura de Santos, Rosana 
Valle (PL).

Sem apresentar evidências, 
o governador disse que o mes-
mo aconteceu na capital paulis-
ta, alegando que as autoridades 
de inteligência paulistas encon-
traram um comunicado entre 
os membros da organização 

criminosa para que votassem 
em Guilherme Boulos. “Salve” 
é uma expressão adotada pelos 
membros do PCC para se refe-
rir a comunicados internos da 
organização.

“A gente vem alertando isso 
há um tempo sobre o crime 
organizado na política. Então, 
nós fizemos um trabalho gran-
de de inteligência, temos troca-
do informações com Tribunal 
Regional Eleitoral para que 
providências sejam tomadas”, 
afirmou Tarcísio.

Boulos negou as acusações 
de Tarcísio, alegando que se tra-
tam de mentiras para tentar as-
sociá-lo ao crime organizado. A 
campanha do candidato enca-
minhou ao Tribunal Regional 
Eleitoral de São Paulo (TRE-
-SP) uma Ação de Investigação 
Judicial Eleitoral por abuso de 
poder político e uso indevido 
dos meios de comunicação por 
Tarcísio e Nunes. Na ação, o 
candidato do Psol solicita a ine-
legibilidade do governador e do 

prefeito reeleito de São Paulo. 
O TRE-SP recebeu a ação ain-
da neste domingo.

“Esse é o laudo falso do se-
gundo turno. Eu tive, às véspe-
ras do primeiro turno, um lau-
do falso tentando me atribuir o 
uso de drogas, foi desmascarado 
pela Polícia Civil, pela Polícia 
Federal, pela imprensa. Ago-
ra, no dia da eleição, na boca 
do governador do estado, vem 
mais um ataque, uma mentira 
inacreditável, ao lado do meu 
aniversário”, afirmou Boulos, 
lembrando que o então candi-
dato Pablo Marçal (PRTB) di-
vulgou um laudo médico falso 
para acusá-lo de uso de cocaína 
e demais drogas.

Horas depois da coletiva de 
Tarcísio, ainda no domingo, o 
secretário Nacional de Segu-
rança Pública do Ministério da 
Justiça, Mário Luiz Sarrubbo, 
informou que a equipe de inte-
ligência do governo federal não 
recebeu nenhuma informação 
sobre a suposta orientação.

São Paulo: Após ser associado ao PCC, Boulos entra com ação
Fernando Frazão/Agência Brasil

Ricardo Nunes comandará a cidade de São Paulo por mais quatro anos

Por Gabriela Gallo

O atual prefeito de Belo 
Horizonte (MG), Fuad No-
mam (PSD), governará a ca-
pital mineira por mais quatro 
anos. Neste domingo (27), o 
candidato foi reeleito no se-
gundo turno das eleições mu-
nicipais por 53,73% de votos 
válidos. Seu vice será Álvaro 
Damião (União Brasil). Com 
uma diferença de 93.037 votos, 
seu adversário Bruno Engler 
(PL) perdeu com 46,27% de 
votos. O mineiro é um dos 16 
prefeitos (dos 20 que concor-
riam a novos quatro anos de 
mandato) que foram reeleitos.

O resultado foi uma virada 
de jogo para o vencedor. No 
primeiro turno, Engler teve 
uma diferença de sete pontos 
à frente de seu adversário, com 
34% dos votos enquanto Fuad 
tinha 26% de votos. Fuad foi 
um dos cinco prefeitos das ca-
pitais que experimentaram uma 
virada no resultado final do se-
gundo turno. Belo Horizonte, 
Palmas (TO), Fortaleza (CE), 
Porto Velho (RO) e Goiânia 
(GO) elegeram prefeitos que 
não estavam na primeira colo-
cação no primeiro turno.

Acompanhado de uma 
“frente de esquerda” que se uniu 
a ele no segundo turno, Fuad 
recebeu apoio do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva e de 
seu partido, o PT. Além disso, 
ele também recebeu o apoio de 
seus então adversários que não 

seguiram para o segundo turno, 
Duda Salabert (PDT) e Roge-
rio Correia (PT).

Já Engler foi apoiado pelo 
ex-presidente Jair Bolsanaro 
(PL) e também recebeu apoio 
de figuras conhecidas por inte-
grarem o “núcleo duro” do bol-
sonarismo, como o deputado 
federal Nikolas Ferreira (PL-
-MG) e o senador Cleitinho 
(Republicanos-MG). Apesar 
do apadrinhamento de Bolso-
naro, o apoio não foi suficiente 
para elegê-lo.

Acusações
Durante sua campanha, En-

gler buscou adotar um discurso 
moderado para tentar alcançar 
eleitores indecisos e fora da bo-
lha bolsonarista. Porém, acredi-
ta-se que as últimas semanas do 

candidato em sua disputa elei-
toral foram um dos motivos de 
sua derrota. Nesse momento, 
Engler tornou-se mais agressi-
vo.

Durante a campanha no 
segundo turno, Bruno Engler 
usou suas redes sociais e seu 
tempo de fala nos debates e ci-
tou o livro “Cobiça”, escrito por 
Fuad Noman em 2020. A par-
te citada descreve uma cena de 
um estupro coletivo cometido 
contra uma criança de 12 anos 
e Engler usou dos trechos para 
acusar o candidato do PSD de 
pedofilia e pornografia infantil 
pelo que escrevera em uma obra 
de ficção.

A acusação foi à Justiça 
mineira, a pedido da defesa de 
Fuad. Na última quarta-fei-
ra (23), a Justiça Eleitoral de 

Belo Horizonte determinou a 
retirada do ar da campanha de 
Engler. Na última quarta-feira 
(23), a Justiça Eleitoral de Belo 
Horizonte determinou a retira-
da do ar da campanha de En-
gler, alegando que o trecho ci-
tando foi retirado de contexto 
e que o vídeo apresentou inde-
vidamente a obra como se fosse 
um apoio à prática de pedofilia. 

“A vitória de uma campa-
nha sempre centrada na ver-
dade, mesmo enfrentando um 
adversário que mentiu, me di-
famou e me atacou. Apesar do 
radicalismo e da delinquência 
da outra campanha, mantive a 
linha e o respeito às regras do 
jogo. Jamais pensei em me vin-
gar dos ataques e nem dividir a 
nossa cidade. Sou o prefeito de 
todos”, declarou o prefeito.

Fuad Nomam vira e é reeleito 
prefeito de Belo Horizonte

Junia Garrido/Campanha Fuad

Fuad virou a eleição no segundo turno contra Engler

CORREIO BASTIDORES

Fala foi de Tarcísio, mas lei 
pune favorecido

Procurador: jurisprudência do 
TSE permite cassar Nunes

Abuso de poder Critérios

Repetição

Problema

Cobrança do PT

Gravidade

De acordo com o procura-

dor, o fato de a declaração 

sobre o PCC ter sido feita 

por Tarcísio não impede 

a cassação da chapa de 

Nunes.

Ressaltou que o artigo 

da lei citada pelos advo-

gados de Boulos prevê a 

inegibilidade do autor do 

ato “além da cassação do 

registro ou diploma do 

candidato diretamente 

beneficiado” pelo abuso 
de poder. Bolsonaro não 

recebeu a última punição 

porque perdeu a disputa 

com Lula em 2022.

O ex-presidente foi decla-

rado inelegível por colocar 

em dúvida a lisura do pro-

cesso eleitoral em reunião 

com embaixadores e pelo 

abuso de poder em ato 

oficial, a comemoração do 
7 de Setembro.

Um procurador do Minis-

tério Público Eleitoral dis-

se à coluna que as conde-

nações de Jair Bolsonaro 

criaram jurisprudência 

para uma eventual cas-

sação da chapa liderada 

por Ricardo Nunes (MDB) 

à prefeitura de São Paulo. 

O emedebista venceu o 

segundo turno e foi ree-

leito.

Segundo o integrante do 

MPE, as decisões do TSE 

permitem também a de-

claração de inegibilidade 

de Nunes, de seu vice, 

Mello Araújo (PL), e do go-

vernador Tarcísio de Frei-

tas (Republicanos).

Os pedidos contra os ad-

versários foram protoco-

lados ontem na Justiça 

Eleitoral por Guilherme 

Boulos (Psol). 

Isso, logo depois de Tar-

císio declarar que a polí-

cia paulista interceptara 

orientações do PCC para 

que se votasse no psolista.

Segundo o procurador, ao 

julgar os casos de Bolso-

naro, o Tribunal Superior 

Eleitoral estabeleceu nor-

mas para definir casos de 
abuso de poder político. 

Isso poderia ser usado 

contra Tarcísio por ele, go-

vernador, ser o chefe da 

polícia paulista, fonte da 

suposta informação.

O integrante do MPE fri-

sou que dois critérios têm 

que ser julgados: a repro-

vabilidade do ato e sua 

gravidade (se contribuiu 

para afetar a normalidade 

e a legitimidade da elei-

ção). Frisou que não cabe 

avaliar se o fato teve influ-

ência no resultado das ur-

nas, algo subjetivo.

O segundo turno em 

São Paulo repetiu prati-

camente os percentuais 

de votos registrados em 

2020. Nunes teve 59,35%; 

há quatro anos, Bruno 

Covas (PSDB) recebeu 

59,38% — o emedebista 

havia sido eleito vice. Bou-

los passou de 40,62% para 

40,65%,

Também procurado pelo 

Correio Bastidores, um 

advogado que atua na 

Justiça Eleitoral afirmou 
que a associação entre o 

PCC e Boulos não geraria 

um problema maior se 

tivesse sido feita por um 

dirigente partidário ou 

deputado. Seria encarada 

como briga política.

Em quatro anos, a cidade 

ganhou mais 327.572 elei-

tores. Boulos conquistou 

apenas 155.792 votos a 

mais — isto, apesar de sua 

campanha ter custado 

R$ 81 milhões, dez vezes 

mais que a outra. O fias-

co vai render briga no PT, 

que, por decisão de Lula, 

apoiou o psolista.

Para ele, a grande ques-

tão é o fato de ter sido 

pronunciada pelo gover-

nador de São Paulo  com 

as urnas ainda abertas, no 

início da tarde de ontem. 

Na avaliação do advoga-

do, o caso é mais grave do 

que os fatos que geraram 

as condenações de Jair 

Bolsonaro.

Reprodução/Campanha Psol

Reprodução/X de Ricardo Nunes

Boulos anuncia decisão de processar Tarcísio e Nunes

O prefeito reeleito, ontem, com Tarcísio Motta

POR FERNANDO MOLICA
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Centro Brasil-Brics priorizará 
novas tecnologias na Saúde  

Bandeira tarifária ‘amarela’ 
mas custo extra continua

CORREIO ECONÔMICO

2ª vez Menos mal

Isenção

Boa recepção

Remessas 

Mundo multipolar

Desenvolvimento de tec-

nologias nas áreas de Saú-

de, Agricultura e Econo-

mia Azul, (uso sustentável 

de recursos dos oceanos). 

Essa é a principal missão 

do Centro Brasil-Brics de 

Inovação para Neoindus-

trialização, que terá início 

em 2025, no Parque Tec-

nológico da UFRJ, na Ci-

dade Universitária, Ilha do 

Fundão (Zona Norte).  

O anúncio foi feito pelo 

reitor da UFRJ, Roberto 

Medronho, e pelo dire-

tor-executivo do Parque, 

Romildo Toledo, durante 

o seminário Desenvolvi-

mento da Associação dos 

Brics no contexto da di-

nâmica global: objetivos e 

perspectivas na Faculda-

de de Estudos Globais da 

Universidade Estatal de 

Moscou Lomonosov.

Depois de ficar dois me-

ses no vermelho, a ban-

deira tarifária finalmente 
amarelou, a partir de no-

vembro próximo, mas a 

nova coloração não livra 

o consumidor de uma 

cobrança extra de R$ 

1,885 na conta de luz, para 

cada 100 quilowatts-hora 

(KWh) de energia elétrica 

consumidos. 

Até este mês de outu-

bro, a bandeira estava no 

nível vermelho patamar 2, 

a mais elevada de todas, 

pois impunha a cobrança 

de R$ 7.877 por 100 kWh, 

o que não ocorria desde 

agosto de 2021. De acordo 

com a Aneel, um dos fato-

res da redução da bandei-

ra tarifária foi a melhoria 

nas condições de geração 

de energia no país. Entre-

tanto, a agência ressalvou 

que a previsão de chuvas 

e de vazões nas regiões 

das hidrelétricas se man-

tém abaixo da média.

Mas não é a 1ª vez que a 

bandeira ‘amarela’ é has-

teada. Isso ocorreu em ju-

lho, depois de uma sequ-

ência de bandeiras verdes 

(que não implica cobran-

ça extras), iniciada em 

abril de 2022. Em agosto, 

nova bandeira verde foi 

acionada, até esta ‘aver-

melhar’ em setembro. 

A bandeira amarela tem 

custo bem menor ao das 

bandeiras vermelha, de 

R$ 4,463 (patamar 1) e R$ 

7,877 (patamar 2) a cada 

100 quilowatts-hora (kWh) 

consumidos. De setem-

bro de 2021 a 15 de abril de 

2022, vigorou bandeira de 

escassez hídrica (R$ 14,20 

extras a cada 100 kWh).

Por meio de MP publica-

da no Diário Oficial (DOU), 
o governo estendeu a 

isenção do imposto de 

importação para medica-

mentos, nessa sexta-feira 

(25). A redução a zero da 

alíquota do tributo vale 

para medicamentos por 

pessoa física até US$ 10 

mil ou em outra moeda.

Ao comentar a recepção 

da proposta, durante o 

Forum de Reitores do Bri-

cs, em Moscou (capital 

russa), Medronho disse 

que ela atende a política 

federal, de ampliar o di-

álogo sul-sul”. Empresas 

de diversos países já fun-

cionam dentro do Parque 

Tecnológico da UFRJ.

A MP determina que as 

empresas que fazem re-

messas internacionais, 

pelo Regime de Tributa-

ção Simplificada (RTS), 
devem prestar informa-

ções detalhadas sobre 

as mercadorias, antes da 

chegada dos insumos ao 

país, além de recolher os 

tributos devidos.  

O reitor da UFRJ entende 

que nova unidade deve 

estar alinhada ao mun-

do multipolar. “Para isso, 

temos propostas de am-

pliação da articulação 

para a agroindústria, para 

complexo econômico-in-

dustrial da saúde, para a 

bioeconomia, para sus-

tentabilidade”, comentou.

Divulgação UFRJ

Divulgação EnfoqueMS

Novo centro passa a funcionar em 2025 na UFRJ

Bandeira amarela reduz peso, mas ainda è ônus

Diretor do BC quer adoção de 
‘choque fiscal’ de longo prazo
Para Renato Gomes, medida poderia mudar as expectativas de inflação

Por marcello Sigwalt

Um choque fiscal de longo 
prazo, a fim de mudar as ex-
pectativas de inflação de for-
ma substancial, é a proposta 
foi defendida, nessa sexta-fei-
ra (25), pelo diretor de Or-
ganização do Sistema Finan-
ceiro e Resolução do Banco 
Central, Renato Gomes, para 
quem a ‘desaceleração’ previs-
ta para os gastos públicos nes-
te segundo semestre (2S24) 
não deverá se refletir nas pro-
jeções inflacionárias. 

“Você precisa de algo mais 
duradouro para impactar essas 
expectativas de inflação”, disse 
Gomes, em evento do Bank of 
America (BofA), em Washing-
ton, Estados Unidos. “Um país 
que assegura aos investidores 
sobre a sustentabilidade do ar-
cabouço fiscal e sobre a possi-
bilidade e convergência da dí-
vida pública, isso vai impactar 
mais diretamente as expectati-
vas”, acentuou.

Para o diretor do BC, a in-
certeza sobre a política fiscal 
futura é uma das explicações 

para a atual ‘desancoragem das 
expectativas de inflação’, acres-
centando, nesse rol, a incerteza 
ante à inflação corrente, face a 
choques de oferta nos preços de 
energia e alimentos, sem contar 
mudanças no ciclo do gado, 
que tem exercido pressão sobre 
os preços de proteínas. 

“A depreciação da taxa de 
câmbio também coloca uma 
pressão em comercializáveis, 
então talvez essa seja a razão 
pela qual os preços industriais 
não estejam mais ajudando 
tanto quanto no passado”, 
analisou.

Na mesma direção, o dire-

tor do Hemisfério Ocidental 
do Fundo Monetário Interna-
cional (FMI), Rodrigo Valdés 
classificou de “desafio difícil” a 
consolidação das contas públi-
cas no Brasil, além de reforçar 
a importância que se obtenha a 
estabilização da dívida pública 
do País.

Leonardo Sá Agência Senado

Para diretor do BC, ‘choque fiscal’ de longo prazo poderá ‘dobrar’ inflação 

O presidente do Banco 
Central, Roberto Campos 
Neto, afirmou nessa sexta-feira 
(25) que as expectativas de in-
flação atuais estão piorando.

“Esta semana tivemos um 
dado, o IPCA-15, no qual o 
núcleo foi acima do esperado, 
não muito, mas marginalmente 
pior. O número foi marginal-
mente pior também”, comen-
tou Campos Neto durante 
evento promovido pelo Itaú 
BBA, em Washington.

Na última quinta-feira 
(24), o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) 
informou que o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
Amplo-15 acelerou para 0,54% 
em outubro, um pouco acima 
da expectativa de 0,50% em 
pesquisa da Reuters, depois de 
subir 0,13% em setembro.

Por outro lado, Campos 
Neto também destacou o fato 
de na tarde desta sexta-feira a 
Agência Nacional de Energia 

Elétrica (Aneel) ter anunciado 
que a bandeira tarifária de no-
vembro será amarela, e não mais 
vermelha patamar 2, como em 
outubro. A mudança ocorreu, 
conforme a agência, em razão 
de uma melhora das condições 
de geração de energia no país, o 
que implicará em um corte na 

cobrança adicional na conta de 
luz para o próximo mês.

“Tivemos uma boa notícia, 
a bandeira amarela… muitos es-
tão recalculando a inflação para 
novembro”, afirmou Campos 
Neto.

Durante sua apresentação, 
Campos Neto também avaliou 

que o mercado está mais “céti-
co” em relação ao quadro fiscal, 
o que tem afetado os prêmios 
de risco no Brasil. Segundo 
ele, será preciso algum tipo de 
“choque” para reverter este ce-
nário.

A avaliação de Campos 
Neto surge na esteira de eleva-
ções dos prêmios de risco na 
curva a termo brasileira nos úl-
timos dias, com os agentes à es-
pera de medidas de contenção 
de gastos. 

Campos Neto reforçou ain-
da a ideia de que o BC buscará 
atingir o centro da meta contí-
nua de inflação, de 3%. “Vamos 
fazer o trabalho”, disse.

Boas notícias - Campos 
Neto, disse nesta sexta-feira 
(25), que o Brasil precisa de 
notícias que revertam o pes-
simismo no mercado sobre a 
política fiscal, observando   que 
o prêmio de risco cobrado pelo 
mercado registrou aumento nas 
últimas semanas. 

Campos Neto lança alerta sobre inflação
Lula Marques - Agência Brasil

Já de saída do BC, dirigente lança alerta sobre inflação

BiD: país tem poder ‘transformador’

Despesas devem acompanhar indexação

Há um grande potencial 
transformador do Brasil em 
questões globais, especialmen-
te no que se refere às mudança 
climática e a inovação tecno-
lógica, afirmou o presidente 
do Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID), Ilan 
Goldfajn, neste sábado durante 
sua fala no Seminário Anual de 
Bancos Internacionais.

“As mudanças climáticas 
têm sido um fator que real-
mente tem mudado o contexto 

em que estamos trabalhando. 
Outros países estão enfrentan-
do cada vez mais o custo da 
mudança climática e isso real-
mente está mudando a maneira 
como países lidam com as suas 
economias”, afirmou, cenário 
que ele prevê que pode bene-
ficiar alguns países com abun-
dância de recursos naturais, 
como o Brasil.

Neste contexto, ele avalia 
que a América Latina e o Ca-
ribe estão posicionados para 

desempenhar um papel funda-
mental em várias questões glo-
bais, particularmente na luta 
contra a mudança climática. 
“A região tem o potencial de 
oferecer soluções inovadoras e 
sustentáveis, transformando o 
desafio climático em uma opor-
tunidade de crescimento eco-
nômico e criação de empregos”, 
afirmou, destacando que, em 
vez de encarar a transição eco-
lógica como um custo, os países 
deveriam vê-la como um inves-

timento no futuro.
“A integração regional e a 

colaboração internacional são 
essenciais para aproveitar essas 
oportunidades. Por exemplo, a 
cooperação entre a América La-
tina e a Alemanha no desenvol-
vimento de hidrogênio verde e 
a transformação energética no 
Brasil são indicativos do po-
tencial da região em contribuir 
para uma economia global mais 
sustentável”, afirmou o repre-
sentante do BID.  

“É um desafio difícil, e 
muitas das despesas são muito 
obrigatórias. Então, politica-
mente, é mais difícil”,  avalia 
Valdés, sobre o complexo equa-
cionamento fiscal, ao lembrar a 
recomendação do Fundo sobre 
a importância de o País atuar 
nos mecanismos de indexação 
do lado das despesas. “Enten-
demos que eles estão fazendo 
isso, nós recomendamos isso 
há algum tempo, e isso deve 
facilitar”.

Ao destacar a importância 
da consolidação fiscal em con-
junto com a política monetária, 
o diretor do Hemisfério Oci-
dental do Fundo Monetário In-
ternacional (FMI) acentua que 
essa combinação pode atenuar 
os efeitos em termos de cresci-
mento. Primeiro, reduz o prê-
mio de risco e, depois, permite 
que os juros sejam menores.

Em seu relatório ‘Monitor 
Fiscal’, o Fundo estimou que a 
dívida pública do Brasil como 

proporção do PIB tenha che-
gado a 83,9% no fim de 2022, 
último ano do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL), e vá a 
94,7% em 2026, último ano da 
gestão do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva.

Em abordagem semelhan-
te, o ex-presidente do Banco 
Central no governo Lula (2003 
e 2010), Henrique Meirelles 
considera ‘difícil’ o Brasil ob-
ter o ‘investment grade’ (grau 
de investimento) pelas princi-

pais agências de classificação de 
risco do mundo. E ele tem um 
único motivo para sustenta a 
previsão: o quadro fiscal.

“As próprias agências de 
rating têm dito isso. Para man-
ter o rating, o Brasil precisa 
controlar sua expansão fiscal”, 
afirma Meirelles, ao prever que 
a questão fiscal, em algum mo-
mento, vai chegar no limite e 
vai começar a ter problemas 
mais sérios, como ocorreu no 
passado”. (M.S.)
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‘Clima de tranquilidade’, 
diz Cármen Lúcia

Número de abstenções foi maior na etapa final do pleito

por Karoline cavalcante

O Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) divulgou neste domingo (27) 
o resultado do segundo turno das elei-
ções municipais de 2024. A presidente 
da Corte, ministra Cármen Lúcia, afir-
mou que o pleito aconteceu em “um 
clima de tranquilidade” e sem nenhu-
ma intercorrência grave. O número 
de abstenções, porém, apresentou um 
aumento quando comparado ao pri-
meiro turno.

“Foi uma eleição como devem ser 
todas as eleições, em um clima de tran-
quilidade, de absoluto respeito às pes-
soas.” iniciou a ministra. “Essa eleição 
dá a demonstração de que o clima de 
violência, intolerância não prevaleceu. 
As desinformações como foram ten-
tando recriar, inventar, fraudar dados, 
para confundir eleitoras e eleitores é 
algo fora do comum, fora da realidade 
democrática.” prosseguiu.

Segundo o TSE, a primeira defi-
nição foi em Belém (PA), às 17h30, 
quando o candidato Igor Norman-
do (MDB) venceu o adversário Éder 
Mauro (PL). Todos os resultados 
foram divulgados até às 19h15. Das 
97.392 urnas, apenas 0,12% dos equi-
pamentos precisaram ser substituídos.

Abstenções
O balanço dos resultados apontou 

o total de 29,26% de abstenções, o que 
representa um aumento significativo 
no segundo turno, sendo que São Pau-
lo bateu o recorde com o maior núme-
ro de abstenções da história da cidade 
(31,5%). No primeiro turno, realizado 
no dia 6 de outubro, o índice total foi 
de 21,71%. De acordo com Cármen 
Lúcia, as porcentagens por localidade 
ainda serão estudadas.”Vamos verifi-
car, estudar e ver o que é preciso fazer 
para aperfeiçoar”, disse.

Na coletiva, a ministra foi acom-

Karoline Cavalcante/Correio da Manhã

Cármen Lúcia: desinformação e violência não prevaleceram na eleição

por Gabriela Gallo

Com o final das eleições munici-
pais, o Congresso Nacional volta com 
as votações de propostas pendentes 
a todo vapor. Como previsto, com o 
final das eleições municipais, o Con-
gresso tem prioridade para discutir e 
votar o projeto de lei complementar 
172/2024 que dispõe sobre as emen-
das parlamentares ao projeto da Lei 
Orçamentária Anual (LOA), dando 
maior transparência e rastreabilida-
de ao repasse de recursos públicos. 
O projeto foi protocolado pelo rela-
tor do orçamento para 2025, senador 
Angelo Coronel (PSD-BA), na sex-
ta-feira (25). O texto primeiro será 
apreciado no Senado e depois seguirá 
para a Câmara.

O projeto determina que as emen-
das de transferência especiais, conhe-
cidas como emendas Pix, priorizarão 
o término de obras inacabadas e de-
verão observar uma aplicação mínima 
obrigatória de 70% em despesas de 
capital. O autor dos repasses preci-
sará identificar o motivo do repasse 
financeiro e, após tê-lo feito, todos os 
dados sobre a alocação e execução das 
emendas serão disponibilizados no 
Portal da Transparência.

Além disso, o respectivo ministé-
rio envolvido no repasse das emendas 
comunicará a Câmara de Vereado-
res e as Assembleias Legislativas dos 

municípios que receberem o valor. O 
Tribunal de Contas da União (TCU) 
também será comunicado e fiscaliza-
rá os recursos enviados por meio de 
transferências especiais.

Anistia
Após aprovar o pacote anti-STF, a 

Comissão de Constitutição e Justiça 
(CCJ) da Câmara dos Deputados vo-
tará o Projeto de Lei 2.858/2022, que 
concede anistia para todos os presos 
nos atos antidemocráticos de 8 de ja-
neiro de 2023, em Brasília. A comissão 
chegou a começar a discutir o tema, 
mas deixou a votação para depois do 
período eleitoral.

Inicialmente, o PL previa anistia a 
“todos os que tenham participado de 
manifestações em qualquer lugar do ter-
ritório nacional do dia 30 de outubro de 
2022 ao dia de entrada em vigor da Lei”. 
Porém, o relator da proposta, deputado 
Rodrigo Valadares (União Brasil-SE), 
fez um recorte para abranger apenas os 
presos responsáveis pelo 8 de janeiro.

Todavia, o relatório de Rodrigo 
Valadares é considerado por juristas 
como muito amplo, visto que a anistia 
vale para as pessoas que apoiaram os 
atos “por quaisquer meios, inclusive 
contribuições, doações, apoio logístico 
ou prestação de serviços e publicações 
em mídias sociais e plataformas”. O 
trecho vem sendo discutido se poderia 
ser usado para favorecer o ex-presidente 

Congresso deve resolver emendas 
ao orçamento esta semana

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

A CCJ poderá votar o PL da Anistia que busca conceder anistia aos condenados pelo 8/01
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panhada pelo vice-presidente do TSE, 
ministro Nunes Marques, e pelos 
demais membros da Suprema Cor-
te Eleitoral, os ministros Floriano de 
Azevedo Marques, Isabel Gallotti, 
Gilmar Mendes, Edson Fachin, André 
Mendonça, Cristiano Zanin, Antonio 
Carlos Ferreira, Ramos Tavares; além 
do procurador-geral da República, 
Paulo Gonet, e do presidente da Or-
dem dos Advogados do Brasil (OAB), 
Beto Simonetti.

Segurança Pública
Em boletim gerado às 20h39 deste 

domingo (27), o Ministério da Justiça 
e Segurança Pública (MJSP) informou 
que foram registrados 102 crimes elei-
torais e 56 prisões de eleitores, sendo 
oito em flagrante

Entre os principais crimes, desta-
ca-se boca de urna (34), propaganda 
eleitoral irregular (19), compra de vo-
tos (14), violação ou tentativa de viola-
ção do sigilo do voto (11), transporte 
ilegal de eleitores (5), desobediência 
às ordens da Justiça Eleitoral (4), de-
sordem que prejudique os trabalhos 
eleitorais (4); por fim, outros crimes 
eleitorais (11). Foram apreendidos um 
total de R$ 12.059, 4.464 materiais de 
campanha, duas armas de fogo e um 
veículo.

O relatório foi produzido pelo 
Centro Integrado de Comando e 
Controle Nacional (CICCN) da Se-
cretaria Nacional de Segurança Públi-
ca (Senasp), sediado no complexo da 
Polícia Rodoviária Federal (PRF), em 
Brasília.

Segundo a Polícia Federal (PF), 
no total, foram apreendidos R$ R$ 
54,9 milhões de bens e valores, sen-
do R$ 24,1 milhões em espécie.

Prefeitas
Entre as oito candidatas que 

chegaram ao segundo turno, apenas 
duas mulheres ocuparão a prefeitu-
ra em 2025. Emília Corrêa (PL) em 
Aracaju, e Adriane Lopes (PP), em 
Campo Grande.

O segundo turno foi realizado 
de 8h às 17h do horário de Brasí-
lia em 51 municípios para cargos 
de prefeitura e em municípios com 
mais de 200 mil eleitores. Nestas 
localidades, mais 33.996.477 pes-
soas foram consideradas aptas a 
votar.

Números
Dessas cidades, 15 são capitais, 

sendo que São Paulo liderou o ran-
king com o maior eleitorado habili-
tado (9.322.444); seguido por Belo 
Horizonte (MG), com 1.992.984; 
Fortaleza (CE), com 1.769.681; Ma-
naus (AM), com 1.446.122; Curitiba 
(PR), com 1.423.722; Belém (PA), 
com 1.056.251; e Goiânia (GO), com 
1.030.274. Palmas (TO) possui o me-
nor número de eleitores das capitais 
(209.524).

Dos municípios com os meno-
res eleitorados onde houve segun-
do turno, estão: Imperatriz (MA), 
com 201.099; Sumaré (SP), com 
203.032; Camaçari (BA), com 
205.865; e Taboão da Serra (SP), 
com 212.345.

Pauta cheia após eleições tem PL 
da Anistia e reforma tributária 

Jair Bolsonaro (PL), já que ele e demais 
apoiadores são investigados pelo Supre-
mo Tribunal Federal (STF) por terem 
apoiado manifestações que terminaram 
na depredação de patrimônio.

Reforma Tributária
Já no Senado, a Comissão de Cons-

tituição e Justiça do Senado começa 
as audiências públicas que tratam do 
primeiro projeto que regulamenta a 
reforma tributária (PLP 68/2024). 
A proposta é a comissão realizar um 

esforço concentrado e, considerando 
o cronograma previsto, as audiências 
terminam em 14 de novembro (quar-
ta-feira) e o texto seguirá para o ple-
nário do Senado. A medida visa seguir 
com as expectativas dos presidentes do 
Senado e da Câmara, Rodrigo Pache-
co (PSD-MG) e Arthur Lira (PP-AL), 
em aprovar a medida ainda neste ano.

Assim como as audiências na 
Comissão de Assuntos Econômicos 
(CAE), a primeira audiência contará 
com a presença do secretário Extraor-

dinário da Reforma Tributária do Mi-
nistério da Fazenda, Bernard Appy, 
assim como o secretário-executivo do 
ministério, Dario Durigan.

O PLP 68 implementa os novos im-
postos que serão cobrados: Imposto so-
bre Bens e Serviços (IBS), Contribuição 
sobre Bens e Serviços (CBS) e Imposto 
Seletivo (IS). IBS e CBS irão substituir 
os tributos PIS, Cofins, IPI, ICMS e 
ISS, já o IS será um imposto com uma 
alíquota superior para produtos que são 
prejudiciais a saúde e ao meio ambiente.
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Hingo Hammes do PP é eleito 
prefeito de Petrópolis

Com 74,74% dos votos, 
venceu o candidato do 
PSOL, que teve 25,26% 

Com 108.306 (74,74%) vo-
tos válidos, Hingo Hammes, do 
Partido Progressistas, foi eleito 
o prefeito de Petrópolis, na Re-
gião Serrana do Rio de Janeiro. 
Nas urnas, neste domingo (27), 
Hingo derrotou o candidato do 
PSOL, o deputado estadual Yuri 
Moura, que conseguiu apenas 
36.611 (25,26%) votos. Hingo 
assume a Prefeitura com a co-
ligação “Petrópolis renovando 
com experiência e credibilida-
de”, formada pelos partidos PP, 
PL, PRD, MOBILIZA, MDB, 
União e DC. O vice-prefeito é 
Albano Batista Filho, conheci-
do como Baninho.

Petrópolis é o nono maior 
colégio eleitoral do estado. De 
acordo com o Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE-RJ), 245.177 
pessoas estavam aptas a partici-
par do processo eleitoral. Foram 
124 locais de votação com 911 
urnas. Neste segundo turno, fo-
ram registrados 154.664 votos, 
destes 144.917 votos válidos, 
8.059 (5,11%) votos nulos e 
4.688 (2,97%) em branco.

Após o resultado, cente-
nas de pessoas se reuniram na 
Praça Dom Pedro, no Centro 
Histórico de Petrópolis, para 
celebrar a vitória de Hingo nas 
urnas. Reunindo correligio-
nários, vereadores e políticos 
que o acompanharam durante 
a campanha. Em entrevista ao 
Correio Petropolitano, Hingo 
agradeceu os petropolitanos. 
“Agradeço pelos votos, real-
mente um dia muito especial, 
de muita responsabilidade 
também. Mas com muito orgu-
lho de ter feito uma campanha 
limpa, honesta, falando a ver-
dade. Dessa forma que a gente 
acredita, a política precisa ser 
dessa forma. Agradeço muito à 
população de Petrópolis a con-
fiança, por acreditar no time 
do bem, dessa forma nós vamos 
trabalhar”, disse. 

Primeiro turno
Desde o início, Hingo lide-

rou as pesquisas durante a cam-
panha eleitoral. No primeiro 
turno, disparou na frente com 
49,96% (78.734) dos votos vá-
lidos, deixando para trás não 
só o candidato do PSOL que 
teve 17,77% (28.001) dos vo-
tos, mas o atual prefeito, que 
pela primeira vez na história 
da cidade não foi para o segun-
do turno, Rubens Bomtempo 
(PSB) teve 17,23% (27.158). 
Os demais candidatos Eduardo 
do Blog (Republicanos) com 
12,37% (19.496) e Doutor 
Santoro (NOVO) com 2,66% 
(4.193). 

Conheça Hingo 
Hammes

Hingo Hammes nasceu 
em Petrópolis, é formado em 
Educação Física e tem espe-
cialização em gestão espor-
tiva. Foi presidente da Liga 
Petropolitana de Desportos 
de 2014 a 2016 e secretário 
Municipal de Esportes por 
dois anos, de 2017 a 2019. 
Ingressou na Câmara Muni-
cipal em 2019, como verea-
dor suplente, e logo se desta-
cou pelo perfil conciliador e 
de liderança. Em março, foi o 
primeiro suplente da história 
da cidade a assumir um cargo 
na Mesa Diretora da Câmara 
e, no mesmo ano, foi elei-
to presidente do Legislativo 
Municipal.

Legislativo
Neste período de 1 ano e 

11 meses de mandato no legis-
lativo, apresentou mais de 680 
proposições e teve 33 Projetos 
de Lei aprovados. Apresentou 
40 Indicações Legislativas, 15 
Projetos de Resolução, 598 
Indicações, 8 Projetos de Lei 
Substitutivos e 3 Emendas 
à Lei Orgânica. Foi autor da 

lei que exige ficha-limpa para 
nomeação em cargos de con-
fiança e funções gratificadas e 
também promoveu mudanças 
no Regimento Interno da Câ-
mara que tornaram as regras 
mais transparentes.

Em 2020, concorreu ao 
cargo de vereador e foi o 
quarto mais votado da ci-
dade. Assumiu a função em 
janeiro de 2021, quando no-
vamente foi eleito presidente 
da Câmara. Durante a ceri-
mônia de posse, atendendo 
determinação do Tribunal 
Regional Eleitoral, foi con-
duzido imediatamente ao 
cargo de prefeito interino, 
assumindo o desafio de ad-
ministrar a cidade em meio à 
maior pandemia da história, 
com reflexos diretos na eco-
nomia da cidade.

Retornou à Câmara Mu-
nicipal em dezembro de 2021, 
depois de exatos 11 meses e 17 
dias à frente da Prefeitura. 

Caio Garin

Apoiadores lotaram a Praça Dom Pedro no Centro da cidade para comemorar a vitória de Hingo

por Redação*

E Niterói manteve o atual 
grupo político no poder. De-
pois de oito anos com Rodrigo 
Neves e mais oito com Axel 
Grael, Neves volta a comandar 
a principal cidade do estado 
do Rio de Janeiro, depois da 
capital. Ele derrotou Carlos 
Jordy por 57,20% dos votos vá-
lidos (156.067 eleitores), con-
tra 42,80% dos votos válidos 
(116.796 eleitores) do rival. 
Tiveram 5707 votos brancos, 
11.227 nulos e 120.235 abs-
tenções. A cidade tem 516.720 
habitantes em um território de 
133,757 km², segundo o último 
Censo feito pelo IBGE. 

Neves (PDT) assume a pre-
feitura de Niterói com a coliga-
ção ‘Por Amor a Niterói’, que 
conta com os partidos: PDT, 
PT, PC do B, PV, PSDB, Ci-
dadania, MDB, União Brasil, 
Solidariedade, Republicanos, 
AGIR, PRD e PSD. Sua vice 
será outra ex-velejador(a): Isa-
bel Swan (PV). 

“Já somos a melhor cidade 
em qualidade de vida no Rio de 

Janeiro mas sabemos que tem 
que melhorar. Queremos ser 
a melhor cidade em qualidade 
de vida no Brasil”, disse Neves, 
logo depois de votar. 

Rodrigo Neves teve a se-
gunda melhor votação nas 
três eleições em que disputou 
a prefeitura no segundo tur-
no. Em 2012, derrotou Felipe 
Peixoto (PDT), com 52% dos 
votos válidos. Em 2016, ven-
ceu novamente Peixoto (PSB), 
com 58,59% dos votos válidos. 
No primeiro pleito, Neves dis-
putou pelo PT. No segundo, 
pelo PV. 

Apesar de não ter tido apoio 
explícito, Neves é bem próximo 
do presidente Lula e, pode-se 
dizer, foi uma derrota da direi-
ta, já que Jordy é filiado ao PL 
e teve apoio do ex-presidente 
Bolsonaro. 

Neves teve o apoio do PT, 
mas não contou com a presen-
ça de Lula na cidade. Contudo, 
explorou a imagem de minis-
tros do governo, como Anielle 
Franco (Igualdade Racial), que 
participou de agenda na reta fi-
nal da campanha.

O pedetista também con-
firma sua reabilitação política 
após a prisão em 2018 em de-
corrência de investigação sob 
acusação de desvio de recursos 
do transporte na prefeitura. 
Ele ficou quatro meses detido 
e, anos depois, teve o caso ar-
quivado. Em 2020, ele já havia 

conseguido eleger seu sucessor, 
Axel Grael, em primeiro turno.

Ao longo da campanha, Jor-
dy buscou suavizar a imagem 
de radical, construída durante 
sua trajetória na Câmara dos 
Deputados. Apoiado por Jair 
Bolsonaro (PL), ele não explo-
rou a imagem do ex-presidente 

na campanha e focou em dis-
cussões locais.

Em contrapartida, buscou 
se associar à imagem do gover-
nador de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas (Republicanos). Os dois 
gravaram programa de TV junto 
na qual usam a gestão paulistana 
como um exemplo para Niterói.

Boca de urna
Em Niterói, 53 pessoas fo-

ram levadas à delegacia da Po-
lícia Federal, segundo o TSE 
(Tribunal Regional Eleitoral) 
do Rio de Janeiro, sendo 12 
pelo crime de boca de urna 
e três foram presas. Os inci-
dentes ocorreram em sete lo-
cais, incluindo o Clube Naval 
Charitas, onde 11 pessoas fo-
ram detidas; no Barreto, com 
cinco conduzidos; e em Pira-
tininga, onde quatro pessoas 
foram levadas.

O presidente do TRE-RJ, 
Henrique Carlos de Andra-
de Figueira, fez um apelo aos 
eleitores, alertando sobre o 
mau tempo. Ele pediu que as 
pessoas se dirijam o quanto an-
tes aos locais de votação, pois 
a forte chuva da tarde pode 
dificultar o processo eleitoral 
e aumentar a abstenção, des-
tacando a importância da par-
ticipação de todos no “dia de 
festa da democracia”.

*Com informações de 
Italo Nogueira e Bruna Fantti 

(Folhapress)

Niterói mais uma vez com Rodrigo Neves 

Rodrigo Neves/ Arquivo Pessoal

Político, do PDT, terá como vice uma velejadora: Isabel Swan, do PV

Hugo Petersen/TV Correio da Manhã

Hingo agradeceu aos eleitores em entrevista ao diretor de redação Cláudio Magnavita

ELEIÇÕES 2024

Ex-prefeito vence Carlos Jordy com 57,20% contra 42,80% dos votos e assume cidade pela terceira vez
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Tabu

Estádio

Final de temporada

Há esperança

Recuperando

EMPATADO
Em partida válida 

pelo jogo de volta da 

semifinal da Copa 
Rio, o Volta Redon-

da recebeu o Maricá, 

no estádio Raulino 

de Oliveira, e o Trico-

lor de Aço empatou 

a partida por 1x1 no 

tempo regulamen-

tar, repetindo o pla-

car do primeiro jogo e 

levando o confronto para disputa de pênaltis. Na pri-

meira etapa, o Maricá abriu o placar aos 46 minutos 

com gol de Pablo Thomaz de pênalti após entrada dura 

de Wellington Silva em Denilson.

Ao jogar contra o Bahia, o 

Vasco buscará quebrar o 

tabu de só ter vencido ti-

mes treinados por Rogério 

Ceni em Brasileirões ape-

nas uma vez. Foi o Forta-

leza, em 2019. Fora isso, foi 

um empate e três derrotas.

A Botafogo SAF está em 

busca de um terreno para 

a construção de um está-

dio com capacidade para 

15 mil torcedores. A ideia é 

usá-lo para jogos de me-

nor apelo ou quando hou-

ver shows no Niltão.

Já no segundo tempo, o 

Volta Redonda buscou o 

empate logo no primeiro 

minuto da segunda etapa 

com gol de Bruno Barra de 

cabeça após cobrança de 

falta. A partida se manteve 

parelha até o final e foi para 
a disputa de pênaltis. Nas 

penalidades, o goleiro ad-

versário brilhou, Sanchez 

e Lucas Souza desperdi-

çaram as cobranças e o 

Voltaço perdeu na disputa 

de pênaltis por 4x2, fican-

do fora da decisão contra o 

Olaria. A temporada trico-

lor chega ao fim.

Nos últimos oito jogos no 

Maracanã, o Fluminense 

conquistou um aproveita-

mento de 79%. Caso man-

tenha esse padrão, o Flu 

se salvará matematica-

mente do rebaixamento 

com tranquilidade.

Voltando de lesão, o ata-

cante Michael, do Fla-

mengo, será fundamental 

para o técnico Filipe Luís 

nesta reta final da tempo-

rada. Ele é a grande espe-

rança rubro-negra para as 

finais da Copa do Brasil.

 Raphael Torres/VRFC

Time chega ao fim da temporada

CORREIO NO MUNDO

Visita

Reunião Acolhimento

Contestado

ELEIÇÕES
A coalizão atual-

mente no poder do 

Japão, liderada pelo 

conservador PLD 

(Partido Liberal De-

mocrático), pode ter 

perdido sua maioria 

nas eleições legisla-

tivas deste domingo 

(27), dizem projeções 
de diferentes empre-

sas, confirmando pes-

quisas de intenção de voto. 

Caso se confirmem, será a 
primeira vez que a coalizão 

não consegue a maioria 

desde as eleições de 2009 - 
resultado de um escânda-

lo de contas secretas que 

compromete a permanên-

cia do primeiro-ministro 

Shigeru Ishiba no cargo, no 

qual ainda não completou 

nem um mês. O levanta-

mento da emissora NHK 

mostrou que o PLD, no 

poder durante quase toda 

a história pós-guerra do Ja-

pão, e seu parceiro de coa-

lizão, o partido de centro-

-direita Komeito, estavam 

prestes a ganhar entre 174 

e 254 dos 465 assentos na 

Câmara dos Deputados. 
Já o principal partido de 

oposição, o PDCJ, pode 
ganhar entre 128 e 191 as-

sentos. Para obter maioria, 

é necessário alcançar 233 

cadeiras - número que o 

PLD tinha quando o Parla-

mento foi dissolvido.

O primeiro-ministro da 

Hungria, Viktor Orban, é 

esperado na Geórgia, nes-

ta segunda (28), para uma 

visita oficial de dois dias. 
Ele ganhou as eleições, 
mas teve o resultado con-

testado pela ala ‘pró-oci-

dente’, que alega fraude.

O Conselho de Seguran-

ça da Organização das 

Nações Unidas (ONU) vai 
se reunir em caráter de 

urgência, nesta segunda 

(28), para discutir a situ-

ação no Oriente Médio, 

após uma solicitação de 

última hora do Irã.

O Papa Francisco con-

cluiu o Sínodo Bispal no 

Vaticano, no domingo 

(27). Ele pediu que a Igreja 

Católica “acolha o grito da 
humanidade” ao redor do 

mundo. Por cerca de um 

mês, a cúpula reuniu bis-

pos de todo o mundo.

Charles Michel, presiden-

te do Conselho Europeu, 
intimou as autoridades 

eleitorais da Geórgia a 

investigarem as supos-

tas “irregularidades” nas 
eleições parlamentares, 
vencidas pelo partido pró-

-Rússia de Viktor Orban.

Gabinete de Relações Públicas do Japão

Coalizão pode ter perdido maioria

Resposta à venda de armas

Selvageria nas estradas de SP

China sobrevoa Taiwan com 19 aviões militares após ação dos EUA

Um torcedor do Cruzeiro foi morto em emboscada palmeirense

A China mobilizou neste do-
mingo (27) 19 aviões militares, 
incluindo caças Su-30, e navios de 
guerra como parte de uma “pa-
trulha de combate” ao redor de 
Taiwan, segundo o Ministério da 
Defesa da ilha, considerada por Pe-
quim como parte de seu território.

Segundo a pasta, as aeronaves 
sobrevoaram o espaço aéreo ao 
norte, centro, sudoeste e leste de 
Taiwan. 

“O Exército taiwanês acom-
panhou de perto a situação por 
meio de sistemas conjuntos de 
inteligência, vigilância e reconhe-
cimento, e deslocou aviões, navios 
de guerra e sistemas de mísseis ter-
restres como resposta adequada”, 
declarou o ministério.

No sábado (27), a China cri-
ticou o mais recente envio de ar-
mas dos Estados Unidos a Taipé 
e falou em tomar “todas as me-
didas necessárias” para defender 
a soberania que reivindica sobre 
a ilha. O pacote aprovado por 
Washington na sexta-feira (25), 
no valor de US$ 2 bilhões (cerca 

de R$ 11,4 bilhões), inclui siste-
mas avançados de mísseis de defe-
sa aérea e radares.

Em um comunicado, o Mi-
nistério das Relações Exteriores 
chinês afirmou que a venda “viola 
gravemente a soberania e os in-
teresses de segurança da China, 
prejudica as relações entre China 
e EUA e ameaça a paz e a estabili-
dade” no estreito de Taiwan.

Embora não reconheçam ofi-
cialmente Taiwan em nível diplo-
mático, os EUA são o principal 

parceiro e fornecedor de armas da 
ilha, fator que incomoda Pequim. 
Essa parceria, inclusive, é o grande 
interesse da comunidade interna-
cional nesse conflito, já que EUA 
e China são rivais históricos, po-
dendo reaquecer a rivalidade.

“Em face das ameaças da 
China, Taiwan tem o dever de 
proteger sua pátria e continuará a 
demonstrar sua determinação em 
se defender”, disse a chancelaria 
taiwanesa no sábado, como justi-
ficativa do pacote de armas.

Pequim nunca descartou o 
uso da força para tomar o con-
trole do território taiwanês. Nos 
últimos cinco anos, intensificou 
atividades militares ao redor da 
ilha, enviando aviões, drones e na-
vios de guerra quase diariamente.

Há duas semanas, as Forças 
Armadas chinesas simularam 
um cerco militar a Taiwan após 
o presidente Lai Ching-te falar 
em um discurso anual que não 
há relação de subordinação entre 
Pequim e Taipé.

por paulo Eduardo Dias 

(Folhapress)

Uma briga entre torcedo-
res do Palmeiras e do Cruzeiro 
deixou ao menos um morto e 
20 feridos, por volta das 5h da 
manhã deste domingo (27), na 
altura do km 65 da rodovia Fer-
não Dias, em Mairiporã, região 
metropolitana de São Paulo. A 
vítima fatal era um homem de 
30 anos. O confronto envolveu 
120 pessoas, segundo a PRF 
(Polícia Rodoviária Federal).

O ônibus da Máfia Azul 
(torcida do Cruzeiro) foi in-
terceptado pela Mancha Ver-
de (Palmeiras). O ataque, que 
ocorreu no sentido Belo Hori-
zonte, foi um revide a um con-
fronto entre eles, em setembro 
de 2022, na mesma rodovia, 
mas em solo mineiro. Naquela 
ocasião, entre os agredidos es-
tava o atual presidente da Man-
cha, Jorge Luis.

A torcida do Cruzeiro 
voltava de um jogo contra 
o Athletico Paranaense, em 
Curitiba. O Palmeiras havia 
jogado contra o Fortaleza, na 
capital paulista.

No ataque desta manhã fo-
ram encontrados “miguelitos” 
(armadilhas feitas com pre-
gos para furar pneus) na pista. 
Bombas caseiras também fo-
ram utilizadas.

Um vídeo da PRF mostra 
um ônibus com os vidros que-
brados, outro incendiado e tor-
cedores caminhando pelo tre-
cho onde ocorreu a confusão.

A tropa de choque da Po-
lícia Militar e equipes do Baep 
(Batalhão de Ações Especiais 

de Polícia) foram ao local dar 
apoio para a PRF, responsável 
pelo policiamento na via.

Segundo a PRF, sete pes-
soas tiveram sofreram trau-
matismo craniano e uma foi 
baleada no abdômen, mas não 
corre risco de vida. Os feridos 
-todos torcedores do Cruzeiro 
- foram levados aos hospitais 
Franco da Rocha e Anjo Ga-
briel, em Mairiporã. Os agres-
sores fugiram antes da chegada 
da polícia. Até o momento, 
ninguém foi preso.

De acordo com a Arteris 
Fernão Dias, responsável pela 
gestão da rodovia, a pista ficou 
interditada entre 5h14 e 6h30.

O Ministério Público de 
São Paulo chamou o ataque de 
“selvageria” e afirmou que vai 
tratar a Mancha Verde como 

organização criminosa. “Tal 
episódio é inaceitável e repre-
senta uma grave afronta à segu-
rança pública e à convivência 
pacífica em nossa sociedade”, 
afirma a nota. A Procuradoria-
-Geral da Justiça determinou 
que o Gaeco (Grupo de Atua-
ção Especial de Combate ao 
Crime Organizado) participe 
das investigações.

O Ministério Público de 
Minas Gerais se colocou à dis-
posição das vítimas e dos fami-
liares.

Em nota, o Cruzeiro lamen-
tou o episódio de violência en-
tre torcedores. “Não há mais es-
paço para violência no futebol, 
um esporte que une paixões e 
multidões. Precisamos dar um 
basta a esses atos criminosos”, 
afirma.

A Sociedade Esportiva Pal-
meiras repudiou o episódio. 
Em nota, o clube declara que o 
futebol não pode servir como 
pano de fundo para brigas e 
mortes. “Que os fatos sejam de-
vidamente apurados pelas auto-
ridades competentes e os crimi-
nosos, punidos com rigor.”

A Prefeitura de Mairipo-
rã diz que vai acompanhar as 
investigações. Segundo nota, 
o local já passou por perícia. 
A Secretaria de Segurança 
Pública do município forne-
ceu imagens da rodovia e dos 
arredores para auxiliar nas 
investigações e nos trabalhos 
da perícia. A ocorrência ain-
da está em andamento, com 
os torcedores envolvidos sen-
do ouvidos no distrito poli-
cial de Mairiporã.

Emperornie, CC BY-SA 2.0/ Wikimedia Commons

Reprodução

Ônibus da torcida organizada ‘Máfia Azul’ foi alvo de emboscada da ‘Mancha Verde’

suspeita de atentado 
em Israel mata um

polícia investiga o 
suposto acidente

Uma pessoa morreu e ao 
menos 40 ficaram feridas na 
manhã de domingo (27), em 
um importante cruzamento da 
região central de Israel, após se-
rem atropeladas por um cami-
nhão em um ponto de ônibus, 
segundo a polícia israelense. O 
motorista foi morto a tiros por 
civis que estavam no local.

A causa do incidente, que 
ocorreu na cidade de Ramat 
Hasharon, ainda está sendo 
investigada, mas a suspeita é de 
atentado. O episódio coincide, 

pelo calendário hebraico, com 
o aniversário dos ataques ter-
roristas do Hamas do dia 7 de 
outubro de 2023, que desenca-
dearam as atuais guerras na Fai-
xa de Gaza e no Líbano.

Segundo o jornal Times of 
Israel, muitos dos feridos são 
idosos que haviam desembarca-
do de um ônibus antes de visi-
tar um museu para marcar o dia 
nacional de memória pelas víti-
mas da ofensiva do grupo extre-
mista em Israel no ano passado, 
que deixou 1.170 mortos.

Segundo a agência Reuters, 
o condutor do caminhão era 
um árabe-israelense da região 
de Qalansawe, no centro de Is-
rael. O corpo do motorista foi 
enviado ao Instituto Forense 
Abu Kabir e será submetido a 
uma autópsia para verificar se 
o homem sofreu alguma con-
dição médica que causou o aci-
dente, de acordo com o Times 
of Israel.

Pouco depois do incidente, 
o Hamas divulgou um comuni-
cado elogiando o que chamou 

de um “ataque heroico com 
caminhão” realizado perto da 
“sede do Mossad”, o serviço se-
creto israelense, mas não assu-
miu a responsabilidade de um 
possível atentado.

A facção terrorista afirmou 
que o ato foi “uma resposta 
natural aos crimes da ocupa-
ção sionista contra nosso povo 
palestino em Gaza, na Cisjor-
dânia e em Jerusalém, e seus 
massacres brutais contínuos, es-
pecialmente no norte da Faixa 
de Gaza.”

Aeronaves de 

patrulha aumentaram 

a tensão na região
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CORREIO CARIOCA

Festejo de militares do Exército 
é reprovado pelo Comando

Justiça solta só um dos 
baderneiros uruguaios

Motorista atropela bandidos, que fogem

Homem é esfaqueado por motivo fútil

Ladrão de moto é preso na Zona Oeste

Não bastassem o mau 
exemplo dado por certos 
policiais, outros militares 
do Exército decidiram en-
grossar essa ‘galeria’, em 
meio a festas regadas a 
funk e bebidas alcoólicas, 
o que se apurou até ago-
ra, conforme investigação, 
em curso. 
Em imagens divulgadas 
pela web, estes aparecem 
sem camisa e de calca ca-

muflada, enquanto dan-
çavam, empunhando la-
tas de cerveja, fartamente 
distribuídas no recinto. 
Imagens exibem ban-
deira da 1ª Companhia 
de Fuzileiros Paraquedis-
tas’, lotada na Vila Militar 
(Zona Oeste). O Coman-
do Militar do Leste (CML) 
esclareceu que a conduta 
‘está em desacordo com 
as normas preconizadas’. 

Após terem sua prisão 
em flagrante convertida 
em preventiva, na última 
sexta-feira (25), somen-
te um (de nome, Richard 
Andreas Soler Pereira) dos 
22 torcedores do Peñarol 
– que, armados de paus, 
protagonizaram, dois an-
tes, cenas de baderna, 
selvageria e destruição na 
orla do Recreio dos Ban-
deirantes (Zona Oeste) – 
foi solto pela Justiça. 
Como reação à versão di-
fundida pela Barra Ams-
terdam, uma das torcidas 

organizadas do clube uru-
guaio – de que os presos 
vizinhos teriam sofrido 
‘tortura’ e ‘violência po-
licial’, depois de serem 
detidos, a Polícia Civil re-
pudiou a acusação, argu-
mentando que os detidos 
foram ‘tratados com o 
máximo respeito’. 
Enquanto a ‘pendenga’ 
não é resolvida pelo Judi-
ciário, a única coisa certa 
é a vantagem colossal do 
Glorioso alvinegro sobre 
o rival rixoso na semi da 
Copa Libertadores.

Na contramão do senso 
comum, que não se deve 
reagir, jamais, a um assal-
to, uma mulher atropelou 
dois criminosos de moto, 
que atiraram contra o seu 
carro, que seria blindado, 
na rua Adolfo Bergami-
ni, no Méier (Zona Nor-
te). Mesmo com uma das 
motos sob seu veículo, a 

motorista encarou os cri-
minosos, mesmo com um 
deles lhe apontando uma. 
Ainda assim, ela conse-
guiu se desvencilhar dos 
bandidos, arrastando a 
moto por alguns metros, 
enquanto populares gri-
tavam continuamente: 
‘Não atira, não atira’. Os 
assaltantes fugiram.

Uma simples instalação 
de antena acabou sendo 
motivo para que um ho-
mem fosse esfaqueado, 
em Cosmos (Zona Oeste), 
nesse sábado (26). Segun-
do informação fornecida 
pela Polícia Militar, um in-
divíduo teria aplicado fa-
cadas no outro por motivo 
fútil na Rua Solivana. 

A vítima foi socorrida e en-
caminhada para o Hospi-
tal Municipal Rocha Faria, 
em Campo Grande (Zona 
Oeste). Não há informa-
ções sobre seu estado de 
saúde. Após buscas na re-
gião, os agentes consegui-
ram localizar o suspeito. O 
caso foi registrado na 35ª 
DP (Campo Grande). 

Ao desobedecer a ordem 
de parada, na Estrada do 
Engenho D’Água, no Anil 
(Zona Oeste) e ser perse-
guido, homem acabou 
sendo preso, nessa sexta-
-feira (25), com uma moto 
roubada e sem placa, na 
Rua Ituverava, em Jacare-
paguá. 
Depois de tentar escapar 

com o veículo na contra-
mão e por calçadas, ele 
tentou fugir a pé, mas 
foi detido, em seguida. 
Aos agentes, o suspeito 
alegou ter comprado a 
moto – com numeração 
do chassi e do motor, ras-
padas – por R$ 3,500, mas 
sua real proprietária foi 
identificada.   

Reprodução redes sociais

Governo do RJ

Exposição das Forças Armadas é desaprovada pelo CML

Todo vandalismo será punido: só um uruguaio é solto

POR MARCELLO SIGWALT

Exportações fluminenses 
são a segunda maior do país
Corrente de comércio do Rio, no ano até setembro, soma R$ 54,8 bilhões

Marcello Sigwalt

Impulsionada pelas expor-
tações de petróleo, a balança 
comercial do estado do Rio de 
Janeiro apresentou recorde his-
tórico de comércio exterior, no 
acumulado de janeiro a setem-
bro deste ano, ao totalizar R$ 
54,8 bilhões (3,2%, no compa-
rativo anual) para um superávit 
de US$ 13,3 bilhões. 

Segundo dados do Comex 
Stat, do Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, Comér-
cio e Serviços (Mdic), o avanço 
da corrente comercial decorre 
do aumento de 0,7% das ex-
portações (US$ 34 bilhões) das 
exportações e de 7,6% das im-
portações (US$ 20,7 bilhões). 

Na avaliação do governador 
Cláudio Castro, “o desempe-
nho positivo da balança comer-
cial mostra que o Rio de Janeiro 
está produzindo mais bens e 
serviços e exportando mais do 
que importando, o que contri-
bui para o crescimento do PIB, 
gerando empregos e renda”.  

No contexto nacional, nos 
primeiros nove meses de 2024, 
o Rio de Janeiro participou de 
13,6% das exportações (segun-
do lugar no país) e 10,5% das 
importações do país (terceiro 
lugar no país), tendo a China 
como o principal destino das 
vendas externas fluminenses, 
seguida pelos Estados Unidos, 
Espanha, Chile, Índia e Arábia 
Saudita.

Operação de sucesso – Ini-

ciativa com pleno êxito, desde 
o dia 1º deste mês, as operações 
de importação realizadas pelo 
Sistema Integrado de Comér-
cio Exterior (Siscomex LIDI) 
estão migrando para a Decla-
ração Única de Importação 
(Duimp), no Portal Único de 
Comércio Exterior. 

Integralmente automatiza-
da nesse novo processo, a Se-
cretaria de Fazenda do Estado 
do Rio de Janeiro (Sefaz-RJ) 
acompanha a migração da 
Duimp. De acordo com Adil-
son Zegur, Subsecretário de 
Receita da Sefaz-RJ, a escolha 
do estado para a etapa de testes 
da Duimp ‘coroa’ o trabalho 
realizado nos últimos anos pela 
Auditoria Fiscal Especializada 

de Comércio Exterior: “A área 
vem se destacando na implan-
tação dessas inovações que faci-
litarão a atividade no Rio e em 
todo o país, participando de 
forma ativa das discussões do 
GT 54, grupo de trabalho que 
reúne os estados e a Receita Fe-
deral”, concluiu Zegur. 

Outro detalhe é que os re-
gistros do regime Repetro tam-
bém avançaram, mesmo antes 
de sua obrigatoriedade, fazen-
do com que os primeiros dez 
dias consolidem um importan-
te marco para segurança e con-
tinuidade da migração.

Das 29 Duimps registradas 
nacionalmente nesse perío-
do, 21 foram registradas na 7ª 
Região Fiscal, que envolve os 

estados do Rio de Janeiro e do 
Espírito Santo, por 11 empre-
sas distintas, todas com despa-
cho aduaneiro processado na 
Alfândega do Porto do Rio de 
Janeiro, observa o delegado da 
Alfândega do Porto do Rio de 
Janeiro, o auditor-Fiscal Rena-
to Regal.

Além da Sefaz-RJ, o sucesso 
dessa mudança depende de todos 
os envolvidos na importação, como 
importadores, órgãos e a Secretaria 
de Comércio Exterior do Minis-
tério do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços (Secex/
MDIC), terminais, entre outros.

O Programa Portal Único de 
Comércio Exterior visa a simplifi-
cação e a maior eficiência dos pro-
cessos de comércio exterior.

Transpetro

Participação fluminense nas exportações é a segunda maior do país

Programa facilita denúncias
Consumidor fará o registro online de reclamações ao Procon

Por Marcello Sigwalt

Disponibilizar e simplificar 
o acesso dos consumidores ao 
registro online de reclamações 
e denúncias, assim como ofere-
cer uma capacitação permanen-
te às empresas, tendo em vista a 
promoção de boas práticas na 
relação de consumo. Estes são 
algumas das principais inova-
ções trazidas pelo programa 
Cadecon, que trata do cadas-
tramento das empresas junto 
ao Procon Carioca, que marca a 
celebração de seu 13º aniversá-
rio, em solenidade realizada, n a 
última sexta-feira (25), na sede 
da OAB/RJ, no centro do Rio. 

Para a diretora-executiva do 
Procon Carioca, Renata Ru-
back, “desta forma buscamos 
melhorar o atendimento ao 
consumidor, ampliar as ações 
de educação para o consumo e 
promover o resgate da confian-
ça entre clientes e empresas”, 

comentou Renata.
Ao comentar a respeito do 

programa Cadecon, a presi-
dente da Comissão de Pequena 
e Média Empresa da OABRJ, 
Emília Garcez, avaliou que “a 
iniciativa representa um avan-
ço na promoção das melhores 

práticas de consumo e na cons-
trução de relações mais harmô-
nicas entre consumidores e for-
necedores. Contribui também 
para o fortalecimento das pe-
quenas e médias empresas, que 
são essenciais para a economia”, 
afirmou Emília Garcez.

Objetivamente, o programa 
vai permitir que fornecedores 
de produtos e serviços façam o 
cadastramento, que poderá ser 
feito, por meio de formulário 
a ser disponibilizado no site do 
Procon Carioca. A inscrição 
das empresas e sua adesão às 
diretrizes e atividades do pro-
grama, inclusive cursos, capa-
citações e treinamentos, serão 
considerados junto aos critérios 
para avaliação do Selo de Qua-
lidade Procon Carioca.

Uma vez cadastradas, as 
empresas farão jus a uma pla-
ca digital de certificação, a ser 
exibida no estabelecimento, 
em monitores, tablets, no site 
da empresa, suas redes sociais 
ou mesmo em formato físico 
impresso. Tal placa, por sua 
vez, contará com QR Code, de 
modo que o consumidor pode-
rá fazer o registro online de re-
clamação ou denúncia junto ao 
Procon Carioca.

Divulgação Procon Rio 

Registro online de denúncias favorece consumidor

Vila olímpica didi abre 
547 vagas gratuitas

A Vila Olímpica Didi, no 
Recreio, abrirá 547 vagas gra-
tuitas para diversas atividades 
esportivas, com opções a partir 
de 4 anos. As inscrições come-
çam na segunda-feira (28), das 
8h às 17h, e devem ser feitas na 
secretaria do local.

“Oportunidade única para 
os moradores do Recreio e re-
dondezas. A Vila Olímpica 
Didi tem uma estrutura super 
bacana e oferece diversas moda-
lidades para todos os públicos, 
com supervisão de profissionais 
qualificados”, afirmou o secretá-
rio municipal de Esportes, Gui-
lherme Schleder.

Haverá atividades, como 
alongamento, ballet jazz, ca-

poeira, dança charme, dança 
de salão, futsal, GAP, ginástica 
localizada, ginástica mix, han-
debol, hidroginástica, HIT, jiu-
-jitsu, jiu-jitsu adaptado, judô, 
jump, karate, muay thai, pilates 
solo, psicomotricidade, sapa-
teado, treinamento funcional, 
vôlei e xadrez.

Para inscrição de menores, é 
necessário: cópia da identidade 
ou certidão do aluno, cópia do 
CPF do aluno, cópia do com-
provante de residência, cópia 
da declaração escolar, cópia da 
identidade do responsável e 
atestado médico. A Vila Olím-
pica Didi fica na Avenida Alfre-
do Balthazar da Silveira, 335, 
no Recreio dos Bandeirantes.

Luta do tráfico aterroriza 
o Morro dos Macacos

Mais uma disputa de terri-
tório entre traficantes do Co-
mando Vermelho (CV) e os 
rivais do Terceiro Comando 
Puro (TCP) produziu horas se-
guidas de terror e pânico, na úl-
tima sexta-feira (25), no Morro 
dos Macacos, em Vila Isabel 
(Zona Norte).  

O novo confronto violento 
suscitou o compartilhamento 
de vários relatos e vídeos pe-
las redes sociais, a exemplo de 
imagens que mostram pessoas 
correndo, em desespero, na di-
reção de um prédio, enquanto 
eram ouvidos disparos.  

Em consenso, os morado-
res identificam a tentativa de 
bandidos do CV de retomar a 

comunidade, hoje sob domí-
nio do TCP.  Ao confirmar o 
tiroteio, a Polícia Militar, por 
sua vez, anunciou o reforço do 
policiamento na região, embo-
ra não tenha havido registro de 
prisão, apreensão ou feridos no 
episódio.  

A insegurança na localida-
de é total. Em agosto, cinco 
pessoas foram assassinadas 
por um ataque a tiros de tra-
ficantes do Morro São João 
(dominado pelo CV), quando 
participavam de um evento na 
Praça Barão de Drummond. 
No mesmo mês, outro ataque 
do CV matou um menino de 
13 anos e um entregador de 
farmácia.  

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Japeri assina contrato para 
costruções habitacionais
Em Eng. Pedreira, serão construídas 122 unidades de habitação

Na manhã da última sex-
ta-feira, 25, Japeri deu um 
passo importante na área de 
habitação social ao assinar o 
primeiro contrato do Progra-
ma Minha Casa, Minha Vida. 
No bairro Mucajá III, em En-
genheiro Pedreira, serão cons-
truídas 122 unidades habita-
cionais com previsão de início 
das obras em 90 dias e entrega 
em até 18 meses.

A cerimônia contou com a 
presença da prefeita Dra. Fer-
nanda Ontiveros, da Secretária 
de Urbanismo e Habitação, 
Andréia Brito, do Secretário 
de Assistência Social, André 
Luiz, do presidente da Câmara 
de vereadores de Japeri Wal-
ter Trajano, do representante 
do Conselho da Cidade, Lou-
rival Celestino (Seu Sarney), 
e de representantes da Caixa 
Econômica Federal e da cons-
trutora New Home, parceiros 
essenciais na realização desse 
projeto que visa diminuir o dé-
ficit habitacional e melhorar a 
qualidade de vida das famílias 
em situação de vulnerabilidade.

“Hoje é um dia de grande 
felicidade e conquista para a 
nossa cidade. Estamos dando o 
primeiro passo para realizar o 
sonho da casa própria para 122 
famílias, garantindo moradia 
digna e condições adequadas 
para construir uma vida me-
lhor”, declarou a prefeita Dra. 
Fernanda Ontiveros, desta-
cando que o projeto faz parte 
de uma série de investimentos 
estruturais no município. Se-
gundo ela, o empreendimento 

no Mucajá III, além de ofere-
cer uma moradia segura, conta 
com um planejamento para 
incluir infraestrutura essencial, 
como escolas, transporte pú-
blico e unidades de saúde, para 
proporcionar uma verdadeira 
qualidade de vida.

O projeto habitacional terá 
uma área de aproximadamen-
te 7 mil metros quadrados e 
contará com apartamentos de 
dois quartos, varanda, sala, 
cozinha com área de serviço e 
banheiro, incluindo unidades 
adaptadas para pessoas com 
necessidades especiais. As fa-
mílias selecionadas terão aces-
so a áreas de lazer, como par-
quinho, academia ao ar livre, 
espaço gourmet e bicicletário. 
“Nosso objetivo é proporcio-
nar um ambiente completo e 
acolhedor para essas famílias, 

que irão iniciar uma nova fase 
em suas vidas, com segurança, 
dignidade e suporte adequa-
do”, acrescentou a secretária de 
Urbanismo, Andréia Brito.

O presidente da Câma-
ra de vereadores de Japeri, 
Walter Trajano, enfatizou o 
impacto positivo do progra-
ma para a cidade e expressou 
gratidão aos envolvidos: “É 
gratificante ver o resultado 
de tanta dedicação e parceria. 
Nossa prefeita Dra. Fernanda 
sempre lutou para dar aos ja-
perienses o direito a uma mo-
radia digna. Estaremos juntos 
no dia da entrega para cele-
brar esse momento especial.”

O secretário de Assistên-
cia Social, André Luiz Moura, 
ressaltou o compromisso de 
atender prioritariamente famí-
lias que vivem em condições 

de risco e dependem de auxílio, 
como o aluguel social. “Essa 
seleção vai priorizar as famílias 
mais vulneráveis, que perderam 
suas casas em enchentes ou vi-
vem em áreas de risco. Com 
a consulta ao cadastro único, 
faremos um processo justo e 
transparente, garantindo que 
cada unidade seja destinada a 
quem realmente precisa”, co-
mentou André Moura.

A prefeita Dra. Fernanda 
Ontiveros finalizou o evento 
com palavras de agradecimento 
e uma visão clara para o futuro 
da cidade: “Estamos investin-
do em projetos estruturais que 
vão além da moradia. Nosso 
governo não apenas entrega 
obras; nós cuidamos do nosso 
povo, com serviços completos 
de educação, saúde, segurança e 
lazer”, declarou a prefeita.

Divulgação

Município assinou primeiro contrato do Programa Minha Casa, Minha Vida

Magé: Saúde realiza treinamento 

para campanha ‘recadastra SUS’
Funcionários que operam 

o sistema CadSUS participa-
ram na quinta (24) de uma ca-
pacitação com a equipe técni-
ca da Secretaria Municipal de 
Saúde na Casa dos Conselhos. 
Foram 85 participantes de to-
dos os equipamentos que se-
rão polo de recadastramento 
na rede da cidade de Magé.

Tudo isso porque em no-
vembro tem Recadastra SUS. 
De 4 a 29/11, todos os ma-
geenses devem ir uma das 
unidades de recadastramento 
mais próxima e atualizar seus 
dados do cartão SUS, que é 
o cadastro-base para atendi-
mento em qualquer unidade 
de saúde pública.

“Mageenses, esse é o nosso 
momento! O nosso cadastro 
no SUS é tão essencial quanto 
nosso CPF, fique ligado que a 
partir do dia 4 de novembro 
precisamos ir na unidade fa-
zer a atualização cadastral, até 
mesmo para garantir seu aten-
dimento na rede de saúde”, 
convoca a secretária de Saúde, 
Larissa Storte.

Ela ainda complementa 
que a mobilização começou 

pelo corpo técnico da Se-
cretaria. “Temos o maior ín-
dice de cadastros em nossa 
região e fazer a atualização 
demanda um mutirão. Em 
setembro iniciamos as medi-
das técnicas e operacionais 
para deixar toda a nossa rede 
de equipamentos preparada 
para atender todos os nossos 
cidadãos”, afirma.

O Recadastra SUS será 
uma campanha municipal da 
Secretaria de Saúde de Magé 
para a atualização cadastral 
dos dados que constam no 
sistema federal CadSUS. A 
atualização acontecerá so-
mente durante o mês de no-

vembro, a partir do dia 4. 
Para atualizar seus dados, 
basta apresentar CPF e com-
provante de residência no 
horário das 8h às 17h, em 
qualquer uma das unidades 
de saúde abaixo:
nTodas as Unidades de Saúde 
da Família
nTodas as Unidades Básicas de 
Saúde
nTodos os Caps – Centros de 
Atenção Psicossocial
nCentros de Especialidades
nCentros de Especialidades 
Odontológicas
nCentros de Fisioterapia
nCentro de Imagem
n24h de Suruí

Divulgação

Funcionários participaram de capacitação técnica

A Procuradoria Geral do 
Município de Belford Roxo 
realiza na terça-feira (29), a 
primeira edição do Congresso 
de Direito Público da Baixada 
Fluminense na cidade, que re-
unirá profissionais e estudantes 
do curso de Direito. O horário 
do evento é das 14h às 17h, no 
Teatro da Cidade.

A programação do con-
gresso conta com 3 painéis 
abordando os temas: Licita-
ções e Contratos; Tributos e 
Execução Fiscal; Ações Cole-
tivas e Responsabilidade Civil. 
A abertura do encontro será 
feita pelo presidente da OAB 
de Belford Roxo, Abelardo 
Tenório, a mediação do encon-
tro será feita pelo advogado da 
PGM, Alex Riski, além da pre-
sença do procurador-geral do 
município, Fabrício Almeida e 
outros representantes da PGM 
da Baixada Fluminense.

“Convido a todos para 
participarem desse fórum de 
discussão e cooperação de im-
portantes temas do Direito Pú-
blico”, declarou o procurador.

Congresso 

de direito 

Público da 

Baixada

A Defesa Civil de Japeri mar-
cou presença em um importante 
treinamento técnico, na última 
quinta-feira, 24, no Instituto Fe-
deral do Rio de Janeiro (IFRJ), 
em Paracambi. O evento faz par-
te do 22º Nivelamento Técnico 
Profissional – Noções Básicas de 
Processos Gravitacionais de Mas-
sa e Risco Geológico Associados 
a Escorregamento e Atuação do 
Ministério Público Diante dos 
Desastres no Estado do RJ, reu-
nindo especialistas e representan-

tes de diversas cidades da região.
Representando o município 

de Japeri, estiveram presentes os 
coordenadores da Defesa Civil 
Luciana Siqueira, Tania Grandei-
ro e Ivan Rodrigues. O evento foi 
organizado pela REDEC 6 – SUL 
II e pela Secretaria Municipal de 
Proteção e Defesa Civil de Para-
cambi (SEMPDEC). O treina-
mento teve como principal obje-
tivo capacitar gestores municipais 
e coordenadores de Defesa Civil, 
fornecendo-lhes ferramentas para 

lidar com processos geológicos de 
risco, como deslizamentos e escor-
regamentos. Esses fenômenos são 
recorrentes em áreas vulneráveis 
do Estado do Rio de Janeiro, tor-
nando fundamental a preparação 
e a prevenção para minimizar os 
impactos à população.

O evento contou com a parti-
cipação de renomados palestran-
tes na área de geologia e direito, 
como a geóloga Analice Ramos, 
coordenadora do Núcleo de 
Análise e Diagnóstico de Escor-

regamento do Departamento de 
Recursos Minerais (DRM-RJ), o 
geólogo Paulo Vicente, também 
do DRM-RJ, e a promotora de 
justiça Dra. Zilda Januzzi Veloso 
Beck, que representou o Ministé-
rio Público do Estado do Rio de 
Janeiro. A presença do Tenente-
-Coronel BM Gil Correia Kem-
pers Vieira, assessor técnico do 
MPRJ, trará uma perspectiva de 
integração entre as áreas técnica e 
jurídica no combate aos desastres 
naturais.

Treinamento técnico da defesa Civil

CORREIO DA BAIXADA

Cultura: Grupo Código 
celebra 19 anos em Japeri

Funbel oferece diversos 
serviços gratuitos à população

Habitação social em Queimados

Turismo nas escolas

Cartão Recomeçar

O Grupo Código, uma 
das principais referências 
culturais da Baixada Flu-
minense, comemorou 19 
anos de atuação com um 
evento de grande porte no 
Espaço Cultural Código, em 
Japeri, no último sábado, 
dia 26. Para celebrar quase 
duas décadas de impacto e 
transformação social, o gru-
po apresentou o “Tempero 
Cultural”, um festival reple-

to de apresentações de tea-
tro, música, dança, oficinas 
e exposições. Com entrada 
gratuita, o evento reuniu ar-
tistas locais e entidades cul-
turais em um dia dedicado 
à arte, ao engajamento so-
cial e ao desenvolvimento 
comunitário. Além das ati-
vidades artísticas, o Grupo 
Código reafirmou seu com-
promisso com a cultura e o 
impacto social.

A Fundação de Desenvol-
vimento Social de Belford 
Roxo (Funbel) oferece 
uma série de serviços gra-
tuitos à população, que 
podem ser divididos em 
tópicos, como: documen-
tos, Isenções, Vale Social, 
Plantão Social, Detran 
e projetos. A instituição 
está aberta de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 16h, 
e fica localizada na Rua 
Adélia Sarruf, 39, em Areia 
Branca.
O vice-presidente da 
Funbel, Adriano Floriano, 

afirmou que ajudar a po-
pulação com os serviços 
necessários é sempre a 
prioridade. “Estaremos 
sempre de portas aber-
tas para atender a todos 
aqueles que precisarem 
de algum auxílio. Pois 
esse é o nosso trabalho, 
dar às pessoas o que elas 
merecem ter por direi-
to” finalizou o presidente 
Adriano. Para mais infor-
mações, é necessário en-
trar em contato através do 
telefone: (21) 2761-4264.

A Prefeitura de Queimados 
assinou um contrato com 
a Caixa Econômica Federal 
e a construtora Via Sul, na 
sexta-feira (25), para a cons-
trução de 200 novas unida-
des habitacionais no bairro 
Jardim Queimados, pelo 
Programa ‘Minha Casa, Mi-
nha Vida’, do Governo Fe-
deral. O empreendimento 

se chamará Águas do Mar. 
O investimento para a cons-
trução dos apartamentos é 
de R$ 34 milhões, por meio 
do Fundo de Arrendamen-
to Residencial (FAR) do Pro-
grama Minha Casa, Minha 
Vida (MCMV). Localizado 
na Rua Elza, o empreendi-
mento ocupará um terreno 
de 10.000 m².

Estão abertas em Caxias 
as inscrições para parti-
cipar do projeto “Turismo 
nas Escolas”. O programa 
leva estudantes do ensi-
no fundamental e médio, 
de escolas públicas e pri-
vadas, a conhecer os di-
versos patrimônios cultu-
rais e atrativos turísticos, 
juntando lazer, educação 

e sensibilidade turística. 
A visitação é acompanha-
da por uma profissional 
Guia de Turismo. Para 
participar do Turismo nas 
Escolas, as instituições 
educacionais devem pre-
encher o formulário on-li-
ne, disponível no site da 
SMCT DC:smct.duquede-
caxias.rj.gov.br

A Prefeitura de Duque 
de Caxias, através da Se-
cretaria Municipal de As-
sistência Social e Direitos 
Humanos, informa que as 
entregas do Cartão Reco-
meçar ocorrerão nos dias 
29, 30, 31 de outubro e 01 
de novembro, das 9h às 
16h, no Restaurante do 
Povo, que fica localizado 

na Rua Frei Fidélis, nº 501. 
De acordo com a SMAS-
DH,é necessário conferir 
se o nome está na lista-
gem. O cartão poderá ser 
retirado mediante apre-
sentação de documento 
original com foto e cópia 
do mesmo, além de CPF e 
comprovante de
residência.

Divulgação

Divulgação/PMBR

Grupo é uma das principais referências culturais da região

Funbel oferece lista de serviços gratuitos à população

POR CARLOS MARTINS
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Petrópolis já está com o ca-
lendário recheado para 2025, 
confirmando a realização de 
cinco dos eventos mais aguar-
dados da cidade. Em uma agen-
da que cobre de abril a setem-
bro, Saloon BBQ, Arraiá do 
Amor, Petrópolis Moto Fest, 
Festival do Chocolate e Okto-
berfest Petrópolis prometem 
movimentar a cidade e aquecer 
o turismo, com expectativa de 
milhares de visitantes ao longo 
do ano. Em 2024, juntos, 365 
mil pessoas passaram por esses 
eventos.

Saloon BBQ 
Abrindo a temporada de 

grandes eventos, o Saloon BBQ 
acontece em duas etapas, de 18 
a 23 e de 25 a 27 de abril, no 
Parque Municipal Prefeito Pau-
lo Rattes, em Itaipava. Conhe-
cido por ser o maior evento de 
churrasco da Região Serrana, a 
edição de 2025 promete man-
ter o sucesso do ano anterior 
com inovações gastronômicas 
e uma estrutura projetada para 
receber famílias e amantes da 
boa comida. Com música ao 
vivo e atrações variadas, o even-
to é um ponto de encontro para 
quem busca um ambiente des-
contraído e de alta qualidade.

Arraiá do Amor
No clima das festas juninas, 

o Arraiá do Amor retorna em 
junho, com programação de 13 
a 15 e de 19 a 22, no mesmo lo-
cal. Com danças típicas, comi-
das tradicionais e uma atmosfe-
ra familiar, o evento valoriza a 
cultura popular e atrai um pú-

blico diverso, que se reúne para 
celebrar as tradições do inte-
rior. Além disso, fortalece o co-
mércio local em uma época que 
antecede o inverno, ajudando a 
manter o fluxo de visitantes na 
cidade.

Petrópolis Moto Fest
No coração do inverno, 

de 18 a 20 de julho, também 
no Parque Municipal Prefei-
to Paulo Rattes, o Moto Fest 
chega para aquecer ainda mais 
a cidade. O evento reúne mo-
tociclistas e entusiastas de vá-
rias partes do país, com shows 
e uma exibição de motocicletas 
que encantam apaixonados por 
aventura e liberdade. Em 2025, 
a expectativa é de um públi-
co crescente, consolidando o 
evento como um dos principais 
do calendário petropolitano.

Festival do Chocolate 
Logo após o Moto Fest, o 

Palácio de Cristal será palco do 
Festival do Chocolate, que se 
estende de 25 a 27 de julho e de 
1º a 3 de agosto. Este evento é 
um convite para os amantes do 
chocolate e do turismo gastro-
nômico, marcando a alta tem-
porada de inverno em Petrópo-
lis. Com estandes, degustações 
e atividades temáticas, o festival 
celebra a história e a tradição 
do chocolate na cidade, atrain-
do milhares de visitantes.

Oktoberfest Petrópolis
Encerrando o calendário, a 

Oktoberfest acontece de 5 a 7 
e de 12 a 14 de setembro, ofere-
cendo uma experiência autêntica 
da cultura germânica. Com mú-
sica, gastronomia e, claro, muita 
cerveja, o evento é um dos mais 

aguardados do ano e carrega a he-
rança alemã presente na história 
de Petrópolis. Sua popularidade 
cresce a cada edição, contribuin-
do significativamente para o tu-
rismo e o comércio local.

Para Antonio Nassif, da 
Cool Produções, um dos orga-
nizadores dos cinco eventos, um 
calendário atraente e diverso é 
essencial para o turismo na ci-
dade. “Esses festivais mostram 
que Petrópolis vai muito além 
da sua história e beleza natural; 
eles reforçam a identidade da ci-
dade e garantem a continuidade 
de uma economia vibrante para 
os moradores e comerciantes. 
Nosso objetivo é atrair mais visi-
tantes e proporcionar experiên-
cias únicas, fortalecendo cada 
vez mais a posição de Petrópolis 
como destino turístico essencial 
no estado,” afirma.

Cinco grandes eventos em Petrópolis 
têm datas confirmadas para 2025

Divulgação/Liga Conteúdo

Oktoberfest Petrópolis com data confirmada em setembro

Trânsito caótico e falta de 
fiscalização impacta rotina 
Movimento UNITA cobra ação contínua da CPTrans em Itaipava

A desordem no trânsito de 
Itaipava, distrito de Petrópolis, 
tem gerado queixas frequentes 
de moradores e comerciantes. 
Problemas crônicos, como a 
parada irregular de veículos, 
são observados ao longo da Es-
trada União e Indústria, prin-
cipal via de tráfego na região e 
em pontos de ônibus. A ausên-
cia de fiscalização por parte da 
Companhia Petropolitana de 
Trânsito e Transportes (CP-
Trans) é um dos principais 
motivos de insatisfação da co-
munidade local.

Com a ocupação indevida 
de pontos de ônibus por car-
ros particulares, os ônibus são 
forçados a realizar paradas na 
pista, prejudicando a fluidez 
do trânsito, comprometendo 
a operação das empresas de 
ônibus e gerando atrasos nas 
viagens, impactando na qua-
lidade de vida do morador. A 
situação é especialmente críti-
ca durante os horários de pico, 
em frente a escolas e locais de 
maior circulação, como res-
taurantes e mercados.

Para Alexandre Plantz, 
presidente do movimento 
UNITA - Unidos por Itaipa-
va, a situação tem se agravado 
pela falta de agentes de trân-
sito no distrito. “Não temos 
presença efetiva da CPTrans 
para garantir que as leis de 
trânsito sejam cumpridas. 
Sem essa fiscalização, os pro-
blemas se acumulam, e quem 
sofre é a população, que fica 
presa no trânsito ou precisa se 
arriscar na pista para embar-
car nos ônibus”, critica.

O secretário da UNITA, 
Fabrício Santos, reforça a ne-
cessidade de medidas pontuais 
para ordenar o trânsito local. 

“Precisamos de uma fiscaliza-
ção mais rigorosa, principal-
mente nos horários de pico e na 
porta das escolas, onde o caos 
se instala diariamente. Não é 
apenas uma questão de trân-
sito, mas de segurança para os 
pedestres e alunos”, ressalta.

O UNITA propõe ações 
concretas para solucionar o 
problema. Uma das sugestões 
é a criação de áreas específi-
cas de embarque e desembar-
que nas proximidades das es-
colas, evitando que veículos 
parem de forma desordena-
da. A instalação de câmeras 
de monitoramento em pon-
tos estratégicos da União e 
Indústria, com aplicação au-
tomática de multas em casos 
de infrações, foi realizada há 
meses, mas não há demons-
tração de resultados práticos 
obtidos nem o volume de pu-
nições aplicadas.

Por isso, o movimen-
to reivindica que agentes da 
CPTrans atuem com maior 
frequência em Itaipava, princi-
palmente durante eventos que 
aumentam o fluxo de veículos 
na região. A falta de uma pre-
sença regular é um dos pontos 
mais criticados pelos empre-
sários, que alegam prejuízos 
devido ao congestionamento 
constante. Esses pleitos foram 
encaminhados também ao ve-
reador Gil Magno, em reunião 
nesta sexta-feira (25) com par-
te de diretoria do UNITA e 
empresários.

“Quando há fiscalização, 
ainda que esporádica, a situa-
ção melhora. Mas precisamos 
de algo contínuo, que eduque 
e iniba a prática de infrações. 
Essa foi nossa fala com o verea-
dor, um dos representantes dos 
distritos, para que ele indique 
ao executivo esse presença cons-

tante de agentes para o ordena-
mento da localidade”, reforça 
Plantz. Segundo ele, o trânsito 
desorganizado tem afastado 
turistas e comprometido a ima-
gem do distrito, conhecido por 
sua gastronomia e turismo de 
fim de semana.

A cobrança por ordena-
mento no trânsito não é novi-
dade em Itaipava, e a falta de 
ação das autoridades tem sido 
motivo de constantes manifes-
tações por parte da população. 
O UNITA promete inten-
sificar a mobilização até que 
soluções efetivas sejam imple-
mentadas. “Queremos ser ou-
vidos. O que está em jogo não 
é apenas a qualidade do trânsi-
to, mas a qualidade de vida em 
Itaipava”, frisa Fabrício Santos.

O Correio Petropoloiitano 
questionou a Prefeitura, mas 
até o fechamento desta edição 
não houve retorno. 

Divulgação

Estacionamento irregular nos pontos de ônibus é constante na Estrada União e Indústria

PETROPOLITANAS

Caminhada do Outubro Rosa 
reúne 2 mil pessoas

Convênio com Santa Teresa é 
prorrogado até abril de 2025

Segundo turno

Palestra sobre uso de IA

Corrida dos Garçons

A Caminhada Outubro 
Rosa de 2024, promovida 
pela Associação Petro-
politana dos Pacientes 
Oncológicos (APPO) em 
parceria com a Prefeitu-
ra de Petrópolis, marcou 
a cidade com a presen-
ça de cerca de duas mil 
pessoas, em um evento 
que simboliza o fortale-
cimento da luta contra o 
câncer de mama. Sob o 

tema “Com + informação, 
somos mais vida – câncer 
de mama é um assunto 
de todos”, a ação buscou 
sensibilizar a sociedade 
para a importância da 
prevenção, diagnóstico 
precoce e apoio contínuo 
às pacientes oncológicas. 
O evento deste sábado, 26 
de outubro, teve início às 
14h na Catedral São Pedro 
de Alcântara.

O prefeito Rubens Bom-
tempo e o secretário de 
Saúde, Ricardo Patuléa, 
assinaram, na sexta-feira 
(25), a prorrogação do con-
trato de prestação de ser-
viços com o Hospital Santa 
Teresa até abril de 2025, as-
segurando a continuidade 
do convênio entre a Prefei-
tura de Petrópolis e a ins-
tituição. Com a renovação 
do convênio, o Hospital 

Santa Teresa permanece 
como referência no aten-
dimento de politraumas 
(especialmente vítimas 
de acidentes de trânsito) 
e seguirá prestando servi-
ços pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS) em áreas crí-
ticas, como neurocirurgia, 
cirurgias ortopédicas de 
urgência e eletivas, além 
de hemodiálise e leitos de 
UTI.

Durante o segundo turno 
das eleições municipais 
de 2024, foi registrada a 
substituição de cinco ur-
nas eletrônicas, nos muni-
cípios de Niterói e Petró-
polis, os únicos do estado 
que tiveram eleições nes-

te domingo (27). Segundo 
o Tribunal Eleitoral do Rio 
de Janeiro (TRE-RJ), foram 
trocadas quatro urnas em 
Niterói; e uma em Petró-
polis, no quinto distrito, 
no Ciep Gabriela Mistral, 
na Posse.

A Câmara de Dirigen-
tes Lojistas de Petrópolis 
(CDL) promoverá no dia 
12 de novembro, às 10h, 
uma palestra com Ladmir 
Carvalho, CEO da Alter-
Data, sobre o tema “Inte-
ligência Artificial é para 
Todos”. O evento aborda-
rá a aplicação prática da 
Inteligência Artificial no 
comércio varejista, desta-
cando como essa tecno-

logia pode ser utilizada 
para melhorar operações 
e potencializar o atendi-
mento ao cliente. A par-
ticipação no evento, na 
sede da CDL (Rua Irmãos 
D’Angelo – 48, Centro) é 
gratuita, mas as vagas são 
limitadas. Os interessados 
devem se inscrever ante-
cipadamente para garan-
tir sua participação pelo  
telefone (24) 2244-1900.

Nesta, segunda-feira (28), a 
tradicional Corrida dos Gar-
çons retorna à Cervejaria 
Bohemia em grande estilo, 
prometendo muita diversão 
e desafios. A competição, 
uma das mais aguarda-
das atrações do Petrópolis 
Gourmet, será às 16h e reu-
nirá mais de 20 competido-
res, que disputarão o título 
de garçom e garçonete 
mais ágeis da cidade. Mas, 
atenção: além de rapidez, 
o segredo do sucesso está 

em não derramar nem uma 
gota dos copos de chope 
que precisam ser equilibra-
dos! O Petrópolis Gourmet, 
este ano em sua 24ª edição 
tendo como tema “Sinfonia 
de Sabores”, homenagean-
do músicos e sua ligação 
com a cidade, é idealizado 
e realizado pelo Petrópolis 
Convention & Visitors Bure-
au. Neste ano o evento será 
de 08 a 24 de novembro, em 
mais de 40 estabelecimen-
tos participantes

Divulgação/APPO

Reprodução

Caminhada do Outubro Rosa 2024

Hospital Santa Teresa em Petrópolis

POR LUANA MOTTA
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TERESOPOLITANAS

Confirmação 

Corrida I Corrida II

Evento 

O Governo do Estado do 

Rio de Janeiro vai promo-

ver a 1ª Caravana da Educa-

ção Sanitária - Vale a pena 

ser Legal, em todos os mu-

nicípios da região, para fa-

lar sobre a Defesa Agrope-

cuária. Na região serrana, a 

abertura do evento aconte-

ce em Teresópolis, no próxi-

mo dia 04 de novembro, às 

13h30, no Hotel Bel Air (Ca-

minho Cláudio de Souza, 

50 - Soberbo).  A iniciativa 
conta com o apoio da Pre-

feitura de Teresópolis, por 

meio da Secretaria M. de 

Agricultura, Abastecimen-

to e Desenvolvimento Ru-

ral. A confirmação de pre-

sença pode ser feita através 

do site.

Para a confirmação é 

preciso acessar o link 

que se encontra no site 

oficial da Prefeitura Mu-

nicipal. Na página o in-

teressado será redire-

cionado para a ficha de 

inscrição do evento. 

Neste domingo, 27, no 

centro de Teresópolis, 

aconteceu a “Corrida e Ca-

minhada Outubro Rosa e 

Novembro Azul 2024”, pro-

movida pelo grupo ‘Ami-

gas que a corrida me deu’, 

com apoio da prefeitura.

A Corrida e Caminhada teve 

largada na Praça Olímpica 

e foi um  percurso de 5km 
pela Reta das venidas Lúcio 

Meira e Feliciano Sodré. Na 

ocasião a Guarda Civil Muni-
cipal montou um esquema 

especial para o trânsito.

No município, a equipe 

técnica da Defesa Agro-

pecuária do Estado irá 

promover três palestras 

de capacitação profissio-

nal, com atividades espe-

cíficas nos dias 6 e 7 de 
novembro.

Divulgação/PMT

Iniciativa conta com o apoio da Prefeitura Municipal 

1ª Caravana da Educação 
Sanitária em Teresópolis

CORREIO SERRANO

Prova I

Entrega I

Taxas liberadas para consulta 

Entrega II

Prova II

ORIENTAÇÃO
A prefeitura de Nova 

Friburgo orientou 

aos beneficiários do 
Bolsa Família a bus-

car uma unidade 

de saúde do bairro 

para a realização do 

acompanhamento 

na saúde. A não rea-

lização do acompa-

nhamento pode re-

sultar em bloqueio do 

benefício. No setor o compromisso é o acompanhamento 

do calendário vacinal, do crescimento e desenvolvimento 

de crianças menores de 7 anos, e de mulheres em idade 

fértil, gestantes e nutrizes.

A Secretaria Municipal de 

Educação, Esporte e Cul-

tura de Santa Maria Mada-

lena informou que, entre 

os dias 4 e 8 de novembro 

de 2024, os alunos do 2º 

ano do Ensino Funda-

mental realizarão as ava-

liações de Língua Portu-

guesa e Matemática.

O município de Canta-

galo, através do Fundo 

Municipal de Habita-

ção de Interesse Social 

(FMHIS), realizou hoje, 

dia 25 de outubro, a en-

trega de mais quatro 

escrituras de doação de 

imóveis, prevista na Lei 

nº 1.471/2019.

A Prefeitura de Cordeiro, 

por meio da Secretaria 

Municipal de Fazenda, 

informou que as taxas de 

‘Localização 2024 e ISS 

Autônomo 2024’ já estão 

disponíveis para consulta 

e pagamento online no 

site oficial. Essa modali-

dade online oferece um 

sistema simples e aces-

sível, garantindo mais 

comodidade e agilidade 

para todos.  Em caso de 
dúvidas, o Setor de Alvará 

e o Setor de ISSQN estão 

à disposição no Salão da 

Arrecadação.

A lei  dispõe sobre a doa-

ção definitiva de imóveis 
pertencentes ao patri-

mônio público para as 

famílias que já os utili-

zam como moradia prin-

cipal há, no mínimo, dez 

anos.  A cerimônia acon-

teceu com a presença do 

prefeito Guga de Paula.

Essa avaliação faz parte do 

programa Alfabetiza RJ, 

onde os alunos mostraram 

tudo o que aprenderam. 

A iniciativa é fundamental 

para aprimorar a aprendi-

zagem e preparar os es-

tudantes para um melhor   
desempenho no Ensino 

Fundamental e Médio. 

Foto: Isabela Rodrigues

Beneficiários devem se atentar

nova Friburgo regulamenta horário 
de funcionamento de bares

Após diálogo permanente 
com a 2ª Promotoria de Justiça de 
Tutela Coletiva de Nova Fribur-
go e a Promotoria de Justiça de 
Investigação Penal de Nova Fri-
burgo, a Prefeitura do município 
publicou, nesta quinta-feira (24), 
um decreto para regulamentar os 
horários de funcionamento de 
bares, restaurantes e lanchonetes 
da cidade, bem como para disci-
plinar a utilização de espaço pú-
blico e estabelecer regras quanto 
ao controle e produção de ruídos.

De acordo com a regula-
mentação, estabelecimentos 
que toquem música em seu in-

terior poderão funcionar, de se-
gunda a sexta-feira, das 06h às 
23h com tolerância máxima de 
uma hora e, aos finais de semana 
e feriados, das 06h à 01h, do dia 
seguinte, também com tolerân-
cia máxima de uma hora. Cons-
tou expressamente do Decreto 
que “a tolerância não envolve 
a exploração do uso de música 
ou equipamentos sonoros am-
plificadores, limitando-se ao 
encerramento das atividades e 
organização interna do estabe-
lecimento e demais atividades 
sem emissão sonora”.

No dia 15, houve mais uma 

reunião com a presença dos 
promotores de Justiça Leticia 
Galliez, da Promotoria de Jus-
tiça de Investigação Penal de 
Nova Friburgo, e José Alexan-
dre Maximino, da 2ª Promoto-
ria de Justiça de Tutela Coletiva 
de Nova Friburgo, com o pro-
curador municipal, João Paulo 
Figueiró, o comandante do 11º 
BPM, tenente-coronel Sandro 
Aguiar dos Santos, o delegado 
titular da 151ª DP, Heberth 
Tavares Cardoso, o secretário 
municipal de Ordem e Mobili-
dade Urbana, Renato de Souza 
Silva, o secretário municipal de 

Política Sobre Drogas, Antô-
nio Jose Fagundes Leal, além 
de conselheiras tutelares, para 
tratar da regulamentação e das 
questões relacionadas à segu-
rança e à poluição sonora.

Ao final da reunião, os repre-
sentantes do Município se com-
prometeram a, mesmo após a pu-
blicação do decreto, continuarem 
adotando medidas de prevenção 
para que os horários determina-
dos sejam cumpridos e as auto-
ridades policiais se comprome-
teram a manter o policiamento 
reforçado nos locais próximos aos 
estabelecimentos. 

Hospital de Paraíba do Sul 
enfrenta atraso de repasses
Vereadores denunciam negligência da Prefeitura com a Saúde

Por Leandra Lima 

 
Na última quinta-feira (24), 

os parlamentares André Salgueiro 
(PP) e Leo Correia (PDT), de-
nunciaram em sessão plenária rea-
lizada na Câmara Municipal de 
Paraíba do Sul os constantes atra-
sos de repasses de verbas ao Hos-
pital Nossa Senhora da Piedade 
(HNSP), por parte da Prefeitura 
de Paraíba do Sul. Segundo os ve-
readores, já se somam três meses 
que o HNSP está sem dinheiro, 
com isso, a dívida do governo com 
a unidade está em cerca de R$ 2 
milhões. Com a falta do repasse, 
o único hospital que funciona em 
regime de emergência na cidade, 
ameaçou fechar as portas.

A Prefeitura contrata a Nossa 
Senhora da Piedade para prestar 
atendimento em inúmeros proce-
dimentos eletivos e ambulatoriais, 
a unidade funciona 24 horas no 
município, o contrato foi renovado 
no atual governo por três vezes, a 
última movimentação foi em abril 
deste ano. “O Executivo tem que 
repassar todo mês para o HNSP, 
nosso único hospital de emergên-
cia, R$ 1.229.000,00. Desse valor, 
R$ 439.000,00 vem do governo fe-
deral, como verba de transferência 
obrigatória. Esse recurso cai na con-
ta do Fundo Municipal de Saúde e 
ele tem 28 dias para ser transferido 
para o hospital, senão volta para a 
esfera federal. Esse está em dia, está 
tudo em ordem. O restante, que dá 
em média R$ 729.000,00 por mês, 

isso é dinheiro da Prefeitura, tem 
que sair do Tesouro Municipal”, ex-
plicou o vereador André Salgueiro. 

O vereador ressalta que o 
montante que deveria ser pago 
pela Prefeitura está com três meses 
de atraso, gerando assim os então 
R$ 2 milhões. Nesse cenário, o 
HNSP se manifestou por meio 
das redes sociais, apontando o 
grande impacto que vem sofren-
do. “A falta de pagamento impac-
ta diretamente no atendimento à 
população. Nosso compromisso 
sempre foi com a saúde, e enten-
demos as dificuldades enfrentadas 
pela gestão. Contudo, o pleno 
funcionamento do HNSP se tor-
na inviável sem que os recursos 

sejam recebidos de forma regular. 
Manter um hospital vai muito 
além do pagamento de pessoal, 
envolve custos fixos de farmácia, 
laboratório, lavanderia, cozinha 
e muitos outros serviços que são 
essenciais ao funcionamento”, diz 
um trecho da nota publicada na 
conta do hospital nas redes sociais.

O hospital informou ainda 
que teve que reduzir os serviços 
eletivos e os que envolvem medi-
cações de alto custo, priorizando 
apenas as urgências. Além disso, 
a denúncia dos vereadores indi-
ca que os médicos estão há três 
meses com salário atrasado, os 
terceirizados do hospital estão 
há um mês, e os enfermeiros e 

técnicos de enfermagem até hoje 
não receberam o valor do Piso 
Nacional da Enfermagem por 
falta de repasse. “O que segurou, 
e impediu o hospital de não ter 
fechado ainda, foi a emenda da 
deputada Rosângela Gomes (Re-
publicanos) de R$ 1 milhão, que 
fez o milagre até hoje, o HNSP 
tem quatro contas bancárias, duas 
com R$ 0,00, uma com R$ 3,00 
e uma com R$ 300,00”, disse An-
dré Salgueiro.

Frente aos apontamentos, 
André Salgueiro e Leo Correia 
apresentaram um ofício ao Exe-
cutivo Municipal, pedindo es-
clarecimentos sobre o paradeiro 
do montante, convocando para 
comparecer a Casa Legislativa, 
no dia 31 de outubro, a secretária 
de Saúde, Jaqueline Martins e o 
secretário de Fazenda, Lucas Sei-
xa, para explicarem todos os pon-
tos negligenciados do hospital. 
No entanto, com a repercussão 
do caso, a Prefeitura respondeu 
por meio do ofício 361/2014 
encaminhado ao Hospital e Mi-
nistério Público do Estado do 
Rio de Janeiro (MPRJ), que vai 
efetuar o pagamento da dívida 
em duas parcelas, a primeira no 
dia 30 de outubro, que seria um 
dia antes da convocação dos ser-
vidores à Câmara, e a segunda no 
dia 12 de novembro.

O Correio Serrano questio-
nou a Prefeitura, mas não houve 
resposta até o fechamento desta 
edição.

Reprodução/Redes Sociais

Vereadores André Salgueiro (PP) e Leo Correia (PDT)

Vinte e cinco formandos, 
entre guardas civis municipais, 
agentes da Defesa Civil, policiais 
militares e do Exército Brasileiro, 
receberam, na última sexta-feira, 
25, o certificado do 1º Curso de 
Busca, Resgate e Salvamento com 
Cães da Guarda Civil Munici-
pal de Teresópolis. A formatura 
aconteceu no Horto Municipal 
Carlos Guinle e contou com a 
presença da equipe técnica que 
ministrou o treinamento, do se-
cretário de Segurança Pública, 
Marcos Antônio da Luz, da se-
cretária de Turismo, Elizabeth 
Mazzi, do subsecretário e coman-
dante da GCM, Gil Wellington, 
do subsecretário de Defesa Civil, 
coronel Leal, da presidente do 
Conselho Comunitário de Se-
gurança Pública de Teresópolis, 
Elizabeth Barbosa, entre outros 
convidados.

“A Secretaria de Segurança 
Pública destaca a relevância da 
realização do curso em nosso 
município, com a participação 
da GCM, da Defesa Civil e tam-
bém das polícias militares e do 
Exército. Agradeço o empenho e 
a dedicação de todos para que o 

treinamento acontecesse, em es-
pecial, ao Prefeito Vinicius Claus-
sen, que possibilitou a vinda do 
curso. Parabéns aos formandos!”, 
ressaltou o secretário de Seguran-
ça Pública, Marcos Antônio da 
Luz, pontuando sobre a impor-
tância de fortalecer a capacidade 
de resposta em situações de emer-
gência, sempre com o objetivo de 
salvar vidas. 

O comandante da GCM 
e subsecretário da Segurança 
Pública Municipal, Gil Wellin-

gton, também parabenizou os 
agentes. “Parabéns a todos os 
formandos! Salvar vidas é a mis-
são mais nobre que podemos 
ter! Todos se dedicaram bastan-
te ao curso e levarão muitos en-
sinamentos, que serão de grande 
valia para a sua vida profissional 
e para a pessoal também”.

O Curso
A Prefeitura de Teresópolis 

promoveu o 1º Curso de Busca, 
Resgate e Salvamento com Cães 

da Guarda Civil Municipal de 
Teresópolis entre os dias 14 e 24 
de outubro. Com 144h de carga 
horária, o treinamento especia-
lizado, com foco na busca por 
pessoas vivas, em situações de de-
sastres naturais. O curso aconte-
ceu no Horto Municipal Carlos 
Guinle e em locais apropriados 
para as atividades programadas. A 
capacitação contou com o apoio 
do curso de Veterinária do Unife-
so e do SAMU Teresópolis.

A programação do curso in-
cluiu lida e manejo com os cães, 
com aula de Psicologia canina, 
com o instrutor Haroldo Santos; 
condução com os cães, com a mé-
dica veterinária Tatiana, do Uni-
feso; treinamento em primeiros-
-socorros com o SAMU; busca e 
resgate com cães com odor espe-
cífico; gestão de riscos e desastres; 
princípios de um cão de busca e 
salvamento; obtenção de latidos e 
figuração; busca rural e segurança 
em áreas deslizadas; inundação/
movimento de massa/resiliência/
sustentabilidade; variabilidade e 
mudanças climáticas/análise me-
teorológica; e Princípio de Busca 
Urbana.

Formatura do curso de Busca, 
resgate e Salvamento com Cães

Divulgação

Curso de Busca, Resgate e Salvamento com Cães de 
Teresópolis formou 25 agentes na última semana

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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INB conclui 20ª recarga de 
combustível para Angra 2
Foi o sétimo carregamento dos elementos para a usina nuclear

A INB (Indústrias Nucleares 
do Brasil), localizada em Resen-
de, concluiu, na sexta-feira, dia 
25, o último transporte da 20ª 
Recarga de Angra 2, na região 
da Costa Verde.  Ao todo, foram 
transportados, sob responsabi-
lidade da Eletronuclear, 48 ele-
mentos combustíveis, que utili-
zaram aproximadamente 11.000 
varetas com pastilhas de urânio 
enriquecido na fabricação. 

Os elementos combustíveis 
são estruturas metálicas com até 
cinco metros formadas por um 
conjunto de varetas onde são 
colocadas pastilhas de urânio 
enriquecido entre 2% a 5%. A 
recarga é o processo de reabas-
tecimento de uma usina nuclear 
por meio da substituição de ele-
mentos combustíveis descarre-
gados por novos.

Combustíveis  
para usinas

As usinas Angra 1 e Angra 
2 são abastecidas por dois com-
bustíveis diferentes, ambos fabri-
cados pela INB. Um elemento 
combustível permanece no reator 
durante três ciclos, ou seja, apro-
ximadamente três anos. Após este 
período eles são armazenados 
dentro das usinas, nas piscinas de 
combustíveis usados.

A usina Angra 1 (tecnologia 
Westinghouse), utiliza 121 ele-
mentos combustíveis com 4 me-
tros de comprimento, cada um 
contendo 235 varetas rigidamen-
te posicionadas em uma estrutura 
metálica, formada por 10 grades 
espaçadoras, 1 grade protetiva, 20 
tubos guias e mais 1 tubo de ins-
trumentação; e dois bocais, um 
inferior e um superior.

Na usina Angra 2 (tecnolo-
gia Siemens) são utilizados 193 
elementos combustíveis com 5 
metros de comprimento, cada 
um com 236 varetas rigidamen-
te posicionadas em uma estru-
tura metálica, formada por 9 

grades espaçadoras, 1 grade pro-
tetiva, 20 tubos guias e dois bo-
cais, um inferior e um superior.

Sobre Angra 1
A primeira usina nuclear bra-

sileira a entrar em operação foi a 
Angra 1 em 1985 e opera com 
um reator de água pressuriza-
da (PWR), o mais utilizado no 
mundo. Com 640 megawatts de 
potência, Angra 1 gera energia su-
ficiente para suprir uma cidade de 
2 milhões de habitantes.

Nos primeiros anos de sua ope-
ração, Angra 1 enfrentou problemas 
com alguns equipamentos que pre-
judicaram o funcionamento da usi-
na. Essas questões foram sanadas em 
meados da década de 1990, fazendo 
com que a unidade passasse a operar 
com padrões de desempenho com-
patíveis com a prática internacional. 

Recorde de produção
Em 2023, Angra 1 bateu o re-

corde de maior geração de energia 
em um mês de toda a sua história. 
A unidade produziu em janeiro 
485.033,504 megawatts-hora 
(MWh), superando sua melhor 
marca, obtida em julho de 2021, 
de 483.794,225 MWh.

Esta primeira usina nuclear foi 
adquirida da empresa americana 
Westinghouse sob a forma de “turn 
key”, como um pacote fechado, que 
não previa transferência de tecno-
logia por parte dos fornecedores. 
No entanto, a Eletronuclear vem 
acumulando experiências ao longo 
dos anos de operação comercial, 
com indicadores de eficiência que 
superam os de muitas usinas simi-
lares. Isso viabiliza que a empresa 
tenha hoje a capacidade de realizar 
um programa contínuo de melho-
ria tecnológica e que incorpore os 
mais recentes avanços da indústria 
nuclear.

Angra 2 começou a ser 
construída em 1981

A segunda usina nuclear bra-
sileira começou a operar comer-
cialmente em 2001. Com potên-
cia de 1.350 megawatts, Angra 2 
é capaz de atender ao consumo de 
uma cidade de 2 milhões de habi-
tantes, como Belo Horizonte.

A usina conta com um reator 
de água pressurizada (PWR) de 
tecnologia alemã da Siemwns/
KWU (hoje Areva NP), fruto de 
acordo nuclear entre Brasil e Ale-
manha, assinado em 1975. Angra 

2 começou a ser construída em 
1981, mas teve o ritmo das obras 
desacelerado a partir de 1983, de-
vido à crise econômica que asso-
lava o país naquele momento, pa-
rando de vez em 1986. A unidade 
foi retomada no final de 1994 e 
concluída em 2000.

No final de 2000 e no início 
de 2001, sua entrada em opera-
ção permitiu economizar água 
dos reservatórios das hidrelétricas 
brasileiras. Em 2009, a unidade 
foi a 33ª terceira em produção 
de energia entre as 436 usinas em 
operação no mundo, segundo a 
publicação americana Nucleoni-
cs Week, especializada em energia 
nuclear. No mesmo ano, ocupou 
a 21ª posição em comparação 
com as 50 melhores usinas ameri-
canas numa análise dos indicado-
res de desempenho da Associação 
Mundial de Operadores Nuclea-
res (Wano).

A construção de Angra 2 pro-
piciou transferência de tecnologia 
para o Brasil, o que levou o país a 
um desenvolvimento tecnológico 
próprio, do qual resultou o domí-
nio sobre praticamente todas as 
etapas de fabricação do combus-
tível nuclear. 

Divulgação/Eletronuclear

Usinas nucleares são abastecidas com combustíveis produzidos pela INB de Resende

Barra Mansa inicia ação de vacinação
A Secretaria Municipal de 

Saúde de Barra Mansa, sul do 
interior do Estado do Rio, está 
alertando a população sobre a 
importância da vacina dTpa - 
tríplice bacteriana acelular tipo 
adulto, disponível na rede pú-
blica de saúde. 

A vacina dTpa combate 
doenças como tétano, coquelu-
che, difteria e, desde 2014, faz 
parte da rotina do Calendário 
do Nacional de Vacinação do 

PNI (Programa Nacional de 
Imunizações), do Ministério da 
Saúde.

O imunizante é destinado a 
diferentes públicos, incluindo 
gestantes a partir da vigésima 
semana, puérperas até 45 dias 
após o parto e profissionais de 
educação e saúde que traba-
lham diretamente com crianças 
de até 04 anos de idade. Para 
essa situação, o profissional 
deve apresentar um compro-

vante que exerce a função, seja 
em creche ou em outra área.

Em caso de gestantes e puér-
peras até 45 dias após o parto, 
deve-se administrar três doses 
de vacinas com intervalo de 60 
dias entre as doses, mínimo de 
30 dias, sendo duas doses de 
dT em qualquer momento da 
gestação e uma dose de dTpa, 
a partir da 20ª semana de ges-
tação.

A enfermeira responsável 

pelo setor de Imunização da 
Secretaria Municipal de Saúde, 
Hellen Martins, deu detalhes 
sobre a ação da vacina e porque 
é extremamente importante se 
vacinar. 

“É essencial que o público 
tome o imunizante para evi-
tar um aumento de casos das 
doenças. A dTpa é uma vacina 
que ajuda no combate contra 
três tipos de doença”, enfatizou  
Hellen Martins.

Construção do Samu em Visconde 
de Mauá entra em uma nova etapa

Resende avança nas obras 
da nova base do Serviço de 
Atendimento Móvel de Ur-
gência (SAMU) em Viscon-
de de Mauá, com o objetivo 
de fortalecer o atendimento 
de emergências na região. O 
projeto, que visa otimizar o 
direcionamento dos morado-
res para o Hospital de Emer-
gência e a Unidade de Pronto 
Atendimento de Resende, 
está na fase de alvenaria e exe-
cução dos pilares, além da pre-
paração das vigas para a futura 
instalação da laje.

Ainda restam algumas etapas 
para a conclusão da obra, incluin-
do a instalação de esquadrias, li-
gações de água, esgoto e elétrica, 
revestimentos, cobertura, pintura 
e acabamentos como louças e a fa-
chada. Quando finalizada, a base 
do SAMU em Mauá será utiliza-
da exclusivamente para chamadas 
de emergência e transporte dos 

pacientes da região para as unida-
des de pronto-socorro. O espaço 
terá garagem, área de higieniza-
ção da ambulância, almoxarifado, 
varanda, quarto, sala de utilida-
des,cozinha, sala e banheiro. 

Para o prefeito Diogo Ba-
lieiro Diniz, este investimento 

é um marco na melhoria dos 
serviços de saúde oferecidos à 
população local. 

- A base de emergência do 
Samu é mais um importante pas-
so para nosso município e para os 
moradores de Visconde de Mauá, 
que precisavam de um ponto de 

apoio que facilitasse o transporte 
e o atendimento de pacientes em 
condições de emergência ou até 
mesmo de casos graves. Seguimos 
trabalhando para garantir que a 
saúde chegue com eficiência a to-
das as regiões de Resende - desta-
cou o prefeito.

Divulgação/PMR

Unidade vai garantir atendimento rápido e transporte de pacientes para emergências

CORREIO DO VALE

Volta Redonda sediará novo 
Conexão Mega Cidadania

Flávio Horta recebe moção 
de louvor pelo Voltaço

Marco importante

Laços com o Volta Redonda

Transporte de recarga é concluído

Deputado traz serviços

A próxima edição do Co-
nexão Mega Cidadania 
de Volta Redonda já tem 
data marcada: será na 
quarta-feira (30), na Praça 
Brasil, no bairro Vila Santa 
Cecília. Além dos servi-
ços oferecidos das 9h às 
14h, a parte da tarde terá 
atrações culturais e de la-
zer, finalizando o dia com 
a inauguração, às 18h, da 
Árvore de Natal que será 

instalada na Praça Brasil, 
com 14 metros de altu-
ra. O prefeito da cidade, 
Antonio Francisco Neto, 
disse a decoração de Na-
tal começará a ser instala-
da no final de novembro, 
com previsão de inaugu-
ração em 6 de dezembro, 
e que outras árvores nata-
linas serão instaladas em 
outros pontos de Volta 
Redonda.

A equipe do Voltaço não 
para de receber tributo 
pela vitória na Série C do 
Campeonato Brasileiro. 
Neste sábado, dia 26, o 
deputado estadual Jari 
Oliveira (PSB) entregou 
uma Moção de Louvor 
e Congratulação ao pre-
sidente do clube, Flávio 
Horta. O time retorna à 

segunda divisão da maior 
competição de futebol do 
país após 26 anos. Deta-
lhe: Jari é sócio-torcedor 
do Voltaço. “Além de ser 
sócio-torcedor, tive a hon-
ra de vestir essas cores na 
categoria de base. Como 
deputado, conceder essa 
homenagem justa e legí-
tima é muito gratificante”. 

O clube participou da Sé-
rie B pela última vez em 
1998, e antes disso, havia 
competido em 1981. “Essa 
conquista do Voltaço re-
flete o esforço de toda 
equipe e diretoria em 
estruturar seu futebol e 

manter-se competitivo, 
não apenas no cenário 
regional, mas também 
nacional. O retorno à Série 
B de 2025 é um marco im-
portante não apenas para 
o clube, mas também 
para o futebol do Estado”.

O presidente do clube, 
Flávio Horta, lembrou 
que a homenagem, vem 
de uma pessoa que tem 
laços profundos com o 
Volta Redonda e com o 
povo de nossa cidade. “É 
uma honra para nosso 

time receber essa home-
nagem, notadamente 
de quando ela parte da 
iniciativa de um depu-
tado estadual, que tem 
brilhante carreira e pro-
jetos”, disse Flávio Horta, 
presidente do Voltaço.

O último transporte da 
20ª Recarga de Angra 2, 
produzida na Indústrias 
Nucleares do Brasil (INB), 
em Resende, aconteceu 
nesta sexta (25). Esse foi 
o sétimo carregamento 
dos elementos. Ao todo, 
foram transportados 48 
elementos combustíveis, 
que utilizaram aproxima-

damente 11.000 varetas 
com pastilhas de urânio 
enriquecido na fabrica-
ção. Os elementos com-
bustíveis são estruturas 
metálicas com até cinco 
metros formadas por um 
conjunto de varetas onde 
são colocadas pastilhas 
de urânio enriquecido en-
tre 2% a 5%.

O deputado estadual Mu-
nir Neto também aprovei-
tou a reunião, que aconte-
ceu na sexta-feira (25) para 
anunciar que o Mamógra-
fo Móvel de Governo do 
Estado do Rio de Janeiro 
também estará na Praça 
Brasil durante o Conexão 
Mega Cidadania, para que 
as mulheres possam fazer 

o exame de mamografia 
de forma gratuita. A ação 
vai acontecer graças a um 
pedido do parlamentar, 
que ainda vai levar o ser-
viço para as cidades de 
Piraí, Porto Real, Rio Claro, 
Barra Mansa. Ainda, o ‘RJ 
para Todos’, incluirá servi-
ços de emissão de docu-
mentos e agendamentos.

Secom/PMVR

Divulgação

Anúncio foi feito nesta sexta-feira (25) pelo prefeito

Flávio Horta e Jari de Oliveira, homenagem ao Voltaço

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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CORREIO VALE PARAÍBA

CBSI anuncia vagas 
em Volta Redonda

CSN oferece mais de 100 
vagas de emprego

Balcão de Empregos em Quatis

Inscrições para as vagas

Vaga de Pedreiro em Barra Mansa

Estágio em Volta Redonda e Barra Mansa

A CBSI divulga uma série 

de vagas de emprego dis-

poníveis em Volta Redon-

da. As oportunidades são 

para os cargos de: Pintor; 

Ajudante man. Civil; Pe-

dreiro; Encanador; Cal-

ceteiro; Marteleteiro; Ele-

tricista de Manutenção; 

Carpinteiro; Auxiliar técni-

co; Operacional; Montador 

de andaime; Montador; 

Montador de telhado; Lí-

der de mecânica; Técnico 

operacional; Mecânico de 

Manutenção; Soldador ER 

GG; Soldador TIG MIG; Sol-

dador; e Maçariqueiro. Os 

interessados devem en-

viar seus currículos para 

o endereço de e-mail: tra-

balheconosco@cbsi.com.

br até o dia 31 de outubro. 

O nome da vaga pretendi-

da precisa ser incluído no 

título do e-mail.

A Companhia Siderúr-

gica Nacional está com 

mais de 100 vagas aber-

tas para diversos car-

gos na Usina Presidente 

Vargas (UPV), em Volta 

Redonda. As oportunida-

des são para as áreas de 

mecânica, elétrica, solda, 

operação de produção, 

motorista e operação de 

máquinas móveis. Os in-

teressados devem se ins-

crever até o final de no-

vembro pelo site da CSN. 

As vagas exigem ensi-

no médio e experiência 

na função desejada. Os 

cargos são: operador de 

máquinas móveis (retro-

escavadeira, pá carrega-

deira e guindaste), ope-

rador de ponte rolante, 

entre outros. 

O Balcão de Empregos da 

Prefeitura de Quatis ofere-

ce novas vagas de emprego 

para as funções de carpin-

teiro, eletricista e pedreiro, 

na empresa de energia so-

lar SmartSun. O primeiro 

cargo exige formação em 

carpintaria, experiência na 

função e disponibilidade 

de horário; o segundo exige 

formação em eletrotécnica/

engenharia elétrica, experi-

ência na função e domínio 

em montagem de painéis 

elétricos.

Já o último cargo listado, 

de Pedreiro, requer ape-

nas experiência na fun-

ção e disponibilidade de 

horário. Os interessados 

em participar do proces-

so seletivo devem enviar 

seus currículos para o 

endereço de e-mail: ge-

rencia.quatis@smartsun.

com.br. O contato tam-

bém pode ser feito pelo 

número de Whatsapp: 

(91) 99323-2500.

A Transporte Generoso 

também oferece vagas 

para Pedreiro, exclusiva-

mente em Barra Mansa. O 

cargo exige que o candi-

dato tenha conhecimento 

de montagem de Drywall 

e Eucatex; conhecimento 

básico em hidráulica e elé-

trica; experiência prévia 

na função; conhecimento 

em alvenaria, construção 

e afins, além de Ensino 
Fundamental completo. 

Os interessados em parti-

cipar do processo seletivo 

devem enviar currículo 

para o e-mail: cv@gene-

roso.com.br ou no site 

https://transportegenero-

so.vagas.solides.com.br/

vaga/451619.

A empresa Transporte 

Generoso abriu processo 

seletivo para Estagiário na 

região. A vaga exige que 

o candidato more esteja 

cursando Logística, Ad-

ministração ou Engenha-

rias, seja morador de Volta 

Redonda ou Barra Man-

sa, tenha facilidade em 

lidar com dados e plani-

lhas, além de boa comu-

nicação verbal e escrita 

e habilidades de análise 

e solução de problemas. 

Também é desejável co-

nhecimento de Excel in-

termediário. Os interessa-

dos devem se cadastrar 

pelo link:https://transpor-

tegeneroso.vagas.solides.

com.br/vaga/379793.

Divulgação
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Cadastros serão aceitos até o dia 13 de julho

Vagas são para Usina Presidente Vargas

Minha Casa, Minha Vida terá 
novas regras para moradores
Medidas são para garantir a segurança dos futuros proprietários

Por ana luiza Rossi

O mais novo empreendi-
mento do programa do gover-
no federal, Minha Casa Mi-
nha Vida, que será construído 
no bairro Retiro, em Volta 
Redonda, trará novas regras 
para os futuros moradores. As 
medidas visam evitar que o lo-
cal seja dominado pelo tráfico 
de drogas, um problema recor-
rente em empreendimentos si-
milares no Brasil. A novidade 
foi anunciada na última sema-
na pelo vereador Betinho Al-
bertassi durante seu programa 
de rádio, Fato Popular.

Albertassi destacou que 
o prefeito Antônio Francis-
co Neto garantiu ações pre-
ventivas para essa nova fase 
do projeto, como a redução 
no número de unidades ha-
bitacionais e a priorização 
de moradores locais nos ca-
dastros. “A prefeitura está 
fazendo de tudo para que, 
desta vez, seja diferente”, 
afirmou o vereador.

Moradores locais
O empreendimento Mo-

rada Campo, que soma um 
investimento de aproximada-
mente R$ 31 milhões, contará 
com 192 unidades habitacio-
nais, distribuídas em seis blo-
cos. Entre as novas regras, será 
exigida a comprovação de resi-
dência no bairro Retiro, limi-
tando a participação de candi-
datos de outras regiões. Além 

disso, serão priorizados mora-
dores que perderam suas casas 
ou que estão em situações de 
aluguel social. No entanto, os 
detalhes sobre o processo de 
verificação dessas informações 
ainda não foram divulgados.

O contrato para a cons-
trução foi assinado no início 
de outubro entre a prefeitura, 
a Caixa Econômica Federal 
e a construtora Haec Con-
gel Construções Gerais Ltda. 
O prefeito Neto reafirmou 
a relevância do Minha Casa 
Minha Vida, classificando-o 
como “o maior projeto social 
que já conheceu” desde o seu 
lançamento pelo Governo Fe-
deral em 2009.

“O programa foi lançado 
em 2009, quando retornei à 
prefeitura pela primeira vez 
após dois mandatos seguidos 
entre 1997 e 2004. Assim que 
soubemos da proposta, nos 
mobilizamos para que Volta 
Redonda fosse beneficiada. 
E com a nova fase do ‘Minha 
Casa, Minha Vida’ não foi di-
ferente; nos apressamos para 
assinar os primeiros contratos 
no estado”, afirmou Neto.

Com o acréscimo do resi-
dencial Morada do Campo, 
Volta Redonda alcançará um 
total de 2,3 mil unidades do 
programa, distribuídas em 
oito condomínios localizados 
em Santa Cruz (dois conjun-

tos), Candelária, São Sebas-
tião, Roma, Jardim Cidade do 
Aço, Três Poços e Belmonte.

O empreendimento
O programa “Minha Casa, 

Minha Vida” foi lançado em 
2009 no Brasil como uma ini-
ciativa do Governo Federal 
para promover o acesso à mo-
radia para a população de bai-
xa renda. Na sua primeira fase, 
de 2009 a 2014, o programa se 
concentrava principalmente na 
construção de unidades habita-
cionais para famílias de baixa 
renda, oferecendo subsídios 
financeiros e condições favo-
ráveis de financiamento para a 
aquisição da casa própria.

Ricardo Stuckert/PR

Programa de unidades habitacionais se concentra para famílias de baixa renda

Os estudantes de Volta Re-
donda que irão prestar o Enem 
(Exame Nacional do Ensino 
Médio), nos dias 03 e 10 de 
novembro, terão direito a uti-
lizar o transporte público gra-
tuito. O benefício foi garanti-
do por um decretto assinado, 
na última quinta-feira (24), 
pelo prefeito Antonio Francis-
co Neto, do PP.

Para ter acesso ao benefí-
cio, os estudantes inscritos no 
Enem deverão comparecer ao 
posto do Sindpass (Sindicato 
das Empresas de Transporte de 
Passageiros) no Pontual Sho-
pping, na Vila Santa Cecília, 
munidos do comprovante de 
inscrição e do cartão VR Card. 
O Sindpass irá creditar o equi-
valente a quatro passagens 
no cartão de cada estudante, 
garantindo a gratuidade nos 
dias de realização do exame. 
O posto do sindicato em Volta 
Redonda funciona de segunda 
a sexta-feira das 9h às 18h30, e 
no sábado das 9h às 12h30. 

A Secretaria Municipal 
de Transporte e Mobilidade 

Urbana ficará responsável 
pela cobertura dos custos 
das passagens, repassando os 
valores ao sindicato das em-
presas de ônibus após rece-
ber relatório com o total de 
passagens concedidas. 

Nesta reta final, os estudan-
tes já precisam ficar atentos aos 

procedimentos que devem ser 
tomados para evitar transtor-
nos no dia da prova. Exemplo: 
conferir o cartão de confirma-
ção do Enem 2024. Entre ou-
tras informações, o documento 
contém número de inscrição, 
data, hora e local de prova e op-
ção de língua estrangeira esco-

lhida no ato de inscrição, além 
de registrar que a pessoa deverá 
contar com determinado aten-
dimento especializado ou trata-
mento pelo nome social, se for 
o caso. Para acessá-lo, é preciso 
utilizar o login único da plata-
forma Gov.br.

Apesar de o cartão de con-
firmação de inscrição não ser 
obrigatório, o Instituto Nacio-
nal de Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais Anísio Teixeira (Inep) 
recomenda levá-lo nos dias de 
exame (3 e 10 de novembro), 
pois facilita a conferência de in-
formações, como o número de 
sala de aula, e dispensa o uso do 
celular para acessá-lo.

Outro observação para o 
dia da prova é quanto à revisão 
do edital que possui todas as in-
formações pertinentes ao Enem 
2024, desde a fase das inscrições 
até a divulgação do resultado. 
Inclusive é nesse documento 
que se encontram todas as in-
formações sobre atendimento 
especializado, caso o estudante 
se enquadre nos grupos com 
esse direito.

estudantes de Volta Redonda vão ter 
gratuidade no transporte durante enem

Reprodução

As passagens serão creditadas no Sindpass

A Guarda Municipal de 
Volta Redonda atendeu a uma 
ocorrência de acidente de trân-
sito na manhã deste sábado 
(24) em uma situação inusi-
tada. Tratava-se de um noivo, 
um nigeriano de 33 anos que 
mora nos Estados Unidos, que 
seguia pela Rua Júlio César, no 
Retiro, em um carro alugado, 
quando bateu em outro veícu-
lo e capotou. 

Ninguém envolvido no aci-
dente ficou ferido. Agentes da 
guarda municipal foram até o 
local após serem comunicados 
pelo Ciosp (Centro Integrado 

de Operações de Segurança Pú-
blica). Ao verificarem os docu-
mentos do nigeriano, foi cons-
tatado que ele estava apenas 
com uma carteira de motorista 
do estado norte-americano da 
Carolina do Norte. Por isso, foi 
preciso um dos agentes ir até a 
sede da Delegacia da Polícia Fe-
deral, no bairro Aterrado, para 
verificar a autenticidade da car-
teira. Na delegacia, foi confir-
mado que ele havia chegado ao 
Brasil na última segunda-feira 
(21) para o casamento e que es-
tava tudo certo.

Com todos os envolvidos 

fisicamente bem e os documen-
tos em dia, ainda havia o drama 
do noivo: com casamento mar-
cado para as 11h, ele só foi libe-
rado pelos guardas municipais 
às 11h20. 

Sem carro e sem saber 
como chegar até a igreja, loca-
lizada no bairro Água Limpa, 
ele contou com a ajuda dos 
agentes da GM, que o levaram 
em uma viatura da corporação 
até o local da cerimônia, en-
quanto outra ia à frente abrin-
do o trânsito. 

Com isso, ele conseguiu 
chegar para a cerimônia por 

volta das 11h40, e espera-se que 
a noiva tenha sido compreensi-
va, o casamento realizado, e que 
sejam felizes para sempre. 

“Parabenizo aos agentes 
Souza e De Oliveira pelo tra-
balho. A Guarda Municipal 
tem como uma de suas missões 
servir a população de Volta Re-
donda, mesmo em casos inu-
sitados como esse, que é prova 
de que os moradores podem 
sempre contar com o auxílio 
de nossos agentes”, afirmou o 
secretário municipal de Ordem 
Pública, coronel Luiz Henri-
que Barbosa Monteiro. 

Noivo é escoltado por agentes à igreja

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Prorrogada inscrições para 
fomento à cultura no Sul do RJ

Roberto Cortes da Volks é 
agora Cidadão Resendense

CORREIO FLUMINENSE

Contínuo crescimento, diz Ritton

Festival no Memorial Zumbi

Mais de 1 milhão para Barra Mansa

A Fundação Cultura de 
Barra Mansa, sul do Esta-
do do Rio, está prorrogan-
do até o dia 31 de outubro 
as inscrições para o Edital 
n° 3 da Política Nacional 
Aldir Blanc de Fomento à 
Cultura (PNAB) - intitula-
do ‘Cultura Viva’. A iniciati-
va visa apoiar profissionais 
da cultura, organizações e 
pessoas físicas e jurídicas, 
envolvidos na produção, 

divulgação, promoção, 
preservação e aquisição 
de bens, produtos ou ser-
viços artísticos e culturais, 
incluindo o patrimônio 
cultural material e ima-
terial. A PNAB é uma lei 
federal que descentraliza 
recursos culturais para 
estados e municípios por 
meio de repasses do Fun-
do Nacional de Cultura 
(FNC).

Roberto Cortes, presiden-
te e CEO da Volkswagen 
Caminhões e Ônibus, é 
o mais novo Cidadão Re-
sendense. O executivo 
recebeu o título honorá-
rio nesta terça-feira (22) 
da Câmara Municipal de 
Resende (RJ) durante ce-
rimônia elos 223 anos da 
cidade, ao lado de outros 
homenageados, convi-
dados e autoridades no 
Teatro da Academia Mi-
litar das Agulhas Negras. 

Cortes tornou-se Cida-
dão Resendense poucas 
semanas após receber a 
Medalha Tiradentes pela 
Alerj. O título foi criado 
pela Câmara em 1966, e 
inicialmente, era entre-
gue apenas a vereadores 
que não tivessem nascido 
no município. A partir de 
1984, porém, uma nova 
resolução estendeu o títu-
lo a pessoas que tivessem 
prestado relevantes servi-
ços à cidade. 

Roberto Cortes foi indi-
cado por Sandro Ritton, 
presidente da Câmara. “A 
concessão do título de Ci-
dadão Resendense a Ro-
berto Cortes é um justo 
reconhecimento ao exe-
cutivo que trabalhou não 
apenas pela instalação da 
Volkswagen Caminhões e 
Ônibus em nossa cidade, 

mas pelo contínuo cres-
cimento de sua moderna 
fábrica, que ainda abriga 
o Centro Mundial de Pes-
quisa e Desenvolvimento 
da marca. Trazendo um 
enorme impacto positivo 
para a economia de toda 
a região Sul Fluminense”, 
justificou Sandro, ao falar 
da homenagem.

Terminam nesta quar-
ta-feira (31) as inscrições 
para o 7º Festival de 
Curimba do Sul Flumi-
nense, que acontece no 
dia 17 de novembro. Com 
o tema ‘Minha Amiga de 
Alma’, o evento realizado 
no Memorial Zumbi, em 
Volta Redonda, vai reu-
nir dezenas de terreiros 

para uma competição de 
cantigas. O vencedor da 
categoria ‘Melhor Canti-
ga Tema Especial’, garan-
te uma vaga no Prêmio 
Atabaque de Ouro, um 
dos maiores festivais de 
religião de matriz africana 
do país, além de levar para 
casa um belíssimo jogo 
de atabaques artesanais.  

No total, o governo fede-
ral investirá cerca de R$ 5 
bilhões em todo o Brasil. 
Barra Mansa foi contem-
plada com um montante 
de mais de R$ 1,1 milhão. 
O terceiro edital é dire-
cionado ao programa 
Cultura Viva Barra Mansa, 
que visa apoiar projetos 
contínuos com um perí-

odo mínimo de 12 meses. 
Serão contemplados os 
Pontos de Cultura cre-
denciados ou certificados 
no Programa Cultura Viva 
Nacional (Lei 13.018). Para 
o presidente da Fundação 
Cultura, Marcelo Bravo, 
esta é uma grande opor-
tunidade para os artistas 
do município. 

Divulgação/PMBM

Divulgação/CMR

Palácio Barão de Guapi em Barra Mansa-RJ

Roberto Cortes, presidente da Volks, é Cidadão Resendense

CSN X Ternium: briga 
pela Usiminas chega 
ao Supremo Tribunal

Por alex sabino

A contragosto da Compa-
nhia Siderúrgica Nacional, o 
próximo capítulo da disputa 
da empresa com a Ternium, do 
grupo ítalo-argentino Techint, 
deverá ser no STF (Supremo 
Tribunal Federal). As duas em-
presas brigam pelas ações da 
Usiminas e por uma indeniza-
ção que, corrigida, já passou de 
R$ 5 bilhões.

A AEB (Associação de Co-
mércio Exterior do Brasil) en-
trou com pedido de Adin (Ação 
Direta de Inconstitucionali-

dade). Deseja que o Supremo 
esclareça a questão principal do 
caso: se a Ternium causou ou 
não alienação do grupo de con-
trole da Usiminas ao comprar 
27,7% das ações da siderúrgica 
em 2011. E há várias entidades 
e empresas interessadas no que 
o Supremo vai decidir.

Entre elas, a CNT (Con-
federação Nacional dos Trans-
portes), Fiemg (Federação das 
Indústrias do Estado de Minas 
Gerais), ATP (Associação de 
Terminais Portuários Priva-
dos), ACMinas (Associação 

Comercial e Empresarial de 
Minas Gerais) e Previdência 
Usiminas (a caixa de funcioná-
rios da Usiminas) pediram ao 
STF para serem adicionados 
como “amigo da corte” no pro-
cesso.

É um expediente em que 
uma terceira parte se conside-
ra interessada na causa, recebe 
avisos de audiências, movimen-
tações e, mais importante que 
isso, passa a ter direito à palavra 
em julgamentos.

A Firjan (Federação das In-
dústrias do Estado do Rio de 

Associação de Comércio Exterior do Brasil entra 
com Adin e pede para STF esclarecer caso

Gustavo Moreno/SCO/STF

Entidades e empresas estão interessadas em decisão do Supremo Tribunal Federal

Porto Real: colônia 
italiana completa 150 
anos da imigração

Volta Redonda abre 
mais 900 vagas para 
castração gratuita 

O deputado estadual Tande 
Vieira, do PP, entregou, neste 
sábado, a Medalha Tiradentes 
e seu respectivo diploma à As-
sociação Vittorio Emanuele II, 
em Porto Real. A cerimônia foi 
realizada durante um jantar ita-
liano comemorativo ao “Dia do 
Macarrão”, no Porto Real Cou-
ntry Clube. O projeto de reso-
lução é de autoria do deputado.

A Colônia italiana de Porto 
Real foi a primeira oficial do 
país, com publicação no Diário 
Oficial na época do Império. 
“E eles têm feito um trabalho 
extraordinário co a preservação 
dos costumes, da cultura e que 
hoje pode se transformar, cada 
vez mais, pela fonte de riqueza 
de atração turística para gen-
te. A Medalha Tiradentes é a 
maior honraria do nosso Esta-
do e estou muito orgulhoso de 
estar aqui trazendo essa meda-
lha para vocês”, ressaltou. 

Epidemia no meio do 
caminho

Em 1875, 50 famílias italia-
nas chegaram ao Rio de Janeiro 
e tinham como destino Santa 
Catarina, mas por conta de 
uma epidemia de febre amarela, 

essas famílias foram obrigadas a 
ficar de quarentena justamente 
na cidade de Porto Real. Após 
esse período, foi pedido ao Go-
verno a permanência dessas fa-
mílias na região, dando início 
a uma das primeiras colônias 
italianas do Brasil.

-A Associação Vittorio 
Emanuele II tem uma história 
muito bonita, é uma entidade 
sem fins lucrativos, fundada 
por descendentes de italianos, 
e essas famílias chegaram em 
Porto Real no ano de 1875 - 
disse. E continuou:

“Agora, em 2024, completa 
150 anos da imigração italiana 
aqui no Brasil. São 150 anos 
que unem a Itália e o Brasil, e, 
com certeza, essa história faz 
parte do crescimento e desen-
volvimento do nosso país. A 
Associação tem o principal ob-
jetivo de preservar e divulgar 
a Cultura Italiana em Porto 
Real”. 

Até hoje, foram 19 edições 
da tradicional Festa da Cultura 
Italiana de Porto Real, man-
tendo viva as tradições. A as-
sociação já realizou cursos de 
italiano, culinária italianadança 
típica.

A Prefeitura de Volta Re-
donda abrirá nesta terça-feira, 
dia 29, 900 vagas para castração 
gratuita de cães e gatos até 25 
quilos. Através de uma parce-
ria com a Fundação Educacio-
nal Dom André Arcoverde, o 
município ampliará a oferta de 
cirurgias no mês de novembro, 
com um detalhe: não haverá 
restrição de raça.

O agendamento para cas-
tração deverá ser feito pelo res-
ponsável do animal, das 8h às 
17h, no Ginásio Poliesportivo 
Amaro Inácio, no bairro Re-
tiro, ou na praça principal do 
Santo Agostinho – próximo ao 
ginásio. No cadastramento, não 
é necessário levar o animal.

“Os tutores devem apresen-
tar um documento com foto, 
endereço e telefone. As vagas 
serão abertas para qualquer ani-
mal de Volta Redonda, inde-
pendente do bairro de origem. 
Para a castração o cão ou gato 
deve ter entre 3 meses a 7 anos, 
sem doenças cardíacas prévias 
ou neurológicas”, explicou a 
coordenadora da Vigilância 
Ambiental de Volta Redonda, 
Janaína Soledad.

O castramóvel da Fundação 

Educacional Dom André Ar-
coverde que vai atender estes 
animais. O veículo móvel adap-
tado está percorrendo a região 
Sul Fluminense, e as cirurgias 
em Volta Redonda começarão 
no dia 4 de novembro (segun-
da-feira) e seguirão até o 22 do 
mesmo mês. Antes da castração, 
os animais passarão por uma 
avaliação clínica e hemograma 
pelos veterinários do Centro 
Universitário de Valença.

Trabalho em números
“Por dia, 60 animais serão 

castrados. Ficamos honrados 
com essa parceria, de forma 
espontânea a direção da funda-
ção, que mantém a UNIFAA 
(Centro Universitário de Va-
lença), entrou em contato com 
a prefeitura para realizarmos a 
iniciativa em prol da saúde e do 
bem-estar animal”, disse Janaí-
na Soledad.

A coordenadora da Vigilân-
cia Ambiental reforçou ainda 
que o serviço do Castramóvel 
Volta Redonda continua na 
cidade, e que atualmente passa 
por um período de planejamen-
to das futuras ações nos bairros 
pré-estabelecidos.

Divulgação/PMPR

Divulgação/PMVR

Tande faz homenagem a colônia com a temática da Itália

Trabalho para castrar animais é feito por meio de parceria 
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Janeiro) havia solicitado o mes-
mo, mas informa que desistiu.

A CSN tem 12,9% das 
ações da Usiminas, entende que 
houve mudança no controle e 
foi à Justiça em busca de inde-
nização. Segundo ela, esta al-
teração deveria ter disparado o 
que é chamado de “tag along” 
-quando um grupo minoritá-
rio tem direito de receber uma 
oferta por suas ações devido à 
alienação do comando de uma 
companhia. É algo que está 
previsto no artigo 254-A da lei 
6.404, conhecida como Lei das 
S/A.

A CSN acredita que isso 
aconteceu na Usiminas de for-
ma disfarçada e em negociações 
paralelas para evitar a oferta 
pública de ações.

A Ternium sustenta não 
ter ocorrido troca de controle 
e teve pareceres favoráveis na 
CVM (Comissão de Valores 
Mobiliários) e na Justiça pau-
lista. A reviravolta aconteceu a 
partir de embargos de declara-
ção  apresentados no Superior 
Tribunal de Justiça, que já havia 
dado decisão favorável à nego-
ciação. Em outro outro julga-
mento, a CSN venceu.

Por 3 votos a 2, o Tribunal 
Superior entendeu que deveria 
ter sido feita uma oferta aos 
minoritários e que a denúncia 
da CSN era procedente. Ela ga-
nhou direito a uma indenização 
(mantendo suas ações) de cerca 
de R$ 5 bilhões. Os honorários 
dos advogados ficaram em R$ 
500 milhões.

O ministro André Mendon-
ça acolheu a abertura da Adin 
feita pela AEB, mas ignorou 
até o momento os pedidos fei-
tos pela associação: suspensão 
de todos os processos em que 
se discuta a obrigatoriedade de 
uma oferta pública de ações.

*Folhapress


